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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
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AVISOS 
«STA FOLHA l l M MAIOm OSCULAçlo KM 

TODO O nVTRaiOK DO BRADO 

• a u m o v o — U M li U Mmmtr» 11 
Caixa de Correio.* aoaoropeteiogr.0 

o LEILOEIRO 
MOREIRA C A V O B « semp» enooatrado «a 

—» eecriplorto a ma Mareckal Tlsodoro. 8 A. 
ALFAIATES 

M o d a » p a r a h o m e n s 
A B R K D & S Á 

• — Bu Marechal Deodoro — • 
8. PAULO 

A u r s l l o V a z 
LEILOEIRO. — T«m l u K l l | l i I m Ha 
Boa Vista, «-A. He.ldencla, t u to t . joio. 

d k T v i r i a t o b r a n d ã o * 
D» Tolta de e u viagem A l ama , Mtá de 

novo i dlapoilçlo de ioie cileatea, eapedalmen-
" a"r* o tratamento de moleatias doe riu, be-
xl»;a, uretbra e ajrpbllIUcaa. 

Coniuitae daa 12 áa 1, ma 15 de Horembro, 18, n andar. 

ADVOGADOS 
«rs. «ARTE DC AZ1VE00 t JOÃO HOKTCIIO 

Hn» do Commorclo, 15 

ors. m m BRANDÃO • JÚLIO BRANDÃO 
ADVOGADOS 

Encarregam-a® do todoa o i t raba-
lhos do sua profissão, quer na Capi-
tal, quer no lntorlor. 
•acriptorlo: traveaaa da S i , n . t - B 

Limril tato de Aires & G. 
Rua da Qnltuda, n. 1—B. Paulo. 
Roa Oonçalree Dlu, n. dl —Mo do Ja-

neiro. 

DP . Bettenoourt Perigues 
DA 

Facilidade de Medicina de Paria 
Mamtaa 4a Aeedeala Real dai Bcleadae de LiabSa 

OHdal da Academia de Praaça 
HmUtmela—Baa da Liberdade, 148. 
C*uullorio—hM» 15 to KoTonbro, M, to 

valo- lia. 
TtltpAtmê—801. 

E l i x l r M . M o r a t o 
B um depurativo Indígena. 

Cura toda a syphllla. 
Cara o rherraatisroo. 

Cura a Morphéa. 
Alfaiataria 

ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 
Bua 1B de Novembro, n. 7 

Daniel d'Abreu 4 Comp. 

nhelro Machado. Vieram aqui cumprl-
montal-o dlvorsas pessoas dessa capi-
tal, que regressaram boje polo mlxto 
da tarde. 

(De m u corruro*inU) 

— 

PUBLICAÇÕES: 
[Ofl, Unha 100 réis 

O LFVRB, linha 900 réIa 
PAGINA, Unha 600 r«» 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
MIMEÍSO 594 

i 

S A N A T O R I O 
Doa 

D r » . T a p a j ó s e F a u s t o 
Bua do Qazometro, n. 1 (Braz) 

Medicina- CUnrgla 
Cecçfio Mpecl.il para «iJwtadoi-Bydrotaerapla 

C A S A H O L L E I V D E I S 
Planos, l ivros,musicas a antigüidades 

22. RUA BENJAMIN CONSTANT, 12 

TELEGRAMMAS 
«RUI» ESPECIAL CO "COMMERCIO OC SXO PAULO,. 

RIO, 59 
Ha intenção do subdividir a posso 

das debentures na continuação do em-
préstimo lançado pelo Jornal. Desta 
íórma não haverá grandes credores. 

— Amanhã os jornaes annunciarão, 
para o dia 0 do novembro, a subs-
cripção por acções da Companhia Es-
trada de Ferro Espirito-Santo o Mi-
nas. 

— Foram hontem sepultadas 31 pes-

— Na Camara, o sr. Leoveglldo de-
fendeu o governo, relativamente aos 
íiegocios politíooB da Bahia. 
' O sr. Briolo atacou o projecto so-
bre a reforma do ensino nas Facul-
dades de Direito. 

O sr. Torres defendeu os actos pra-
ticados pelo governo durante o esta-
da de sitio. 

O sr. Junqueira contlnuon o seu 
discurso, accusando o govorno de au-
xiliar as tentativas de deposição do 
governador do Rio-Grande do Norte. 

— Foram concedidas honras do ge-
neral ao barão de Itaipú. 

— No Senado, o sr. Coelho Rodri-
gues fundamentou um requerimento 
sobre o projecto om que se vedam as 
accumulaçõos do empregos. Enviado á 
oommlssão respectiva, foi approvado, 

Em segunda discussão, o sr. Oitl-
cica propoz que o governo flquo au-
ctorisado a rever o regimento de cus-
tas, juntando-lho as modificaçOos que 
apresentou. 

— O arcebispo contimía a receber 
manifestações do sympathia. 

— Apólices do 6 "K 1:040$. 
Ditas do 4 »[o, 1:232$. 
Soberanos: 
Vendedores, 20$820 ; 
Compradores, 20$720. 
Cambio bancario, 11 7[8. 

{i)o nono corritpondtnít) 

SANTOS, 29 
Café : 
Vondas, 7.000 saccas, ao proço do 

11|800. 
Mercado, calmo. 
Sahiram para a Europa 16.446 sao 

ca». 
Sahiram para os Estados-Unidos, 

40.072. 
— A Alfandoga rendeu hojo réis 

0&.«68$645. 
A Rccebedoria, 25:224)857. 
— Cambio bancario, 11 8|4. 
— Entraram hoje neste porto os 

vapores: 
Italiano Sud America, procedente do 

Buonos-Aircs. com carga do variOB gê-
neros, consignado a Nothmann & 0. ; 

Italiano fará, de Gênova, mesma 
carga, a Fiorlta & C. ; 

Argentino Mercado, de Buenos Ai-
res, mesma carga, a Américo Mar 
tins ; 

Nacional Alexandria, do Laguna 
mesma carga, a Soaros & Ferreira 

Nacional Rio-Qrnnde, do Montovi 
déo, mesma carga, ao Lloyd brasi 
loiro. 

Subiram : 
Vapor frnneez Colômbia, para o lia-

vro, com café; 
Vapor nacional Alexandria, para o 

Rio, om lastro; 
Barca Italiana Ui Pitii, para Lo-

vlngsteno, om lastro. 
— Viudo do sul, oatovo aqui, do 

passagem para o Rio, o general PI-

José de Alencar 
Beta creando oorpo, no Rio. * ldfea 

de orguor-so um monumento a memó-
ria do José do Aloftear, o Ulustre au-
ctor do Onarany (s do tantos outros 
romances genuinamente brasileiros. 

Na reunião ultimamente realisada 
para tal flm no escrlptorio da Qateta 
de Noticiai e & qual assistiram d l v w 
sós jornalistas e homens do iottww, 
foi acolhido oom applausos o oflero-
oimento do ompfotano Dias Braga de 
uma rtclta em proveito da idéa, fa-
zendo ensaiar, expressamente para ella, 
uma das poças do José de Alencar. 

Além disso fleou resolvida a reall-
saçfto de uma matiníe artística e llt-
teraria no Casino Flumlnenso, no dia 
25 de novembro, sendo constituída 
para organlsar o programma uma 
commissao composta dos srs. Macha-
do de Assis, Oscar Goanabarino e 
Ferreira de Araújo, 

Esto deolarou que se tinha dirigido a 
diversos artistas pedlttdo-lhos quadros 
para uma tombola, o qne tinha obti-
do promessas dos irmãos Bcrnadolli, 
Rodolpho Araoodo e Brócos. Declarou 
mais que tinham promettido concor-
rer do qualqner modo para esta ma-
nifestação da gratidão nacional os srs. 
Arthur NapoleOo e Mlguez. 

Foi também nomeada uma commis-
sao para passar bilhetes para o con-
certo, a qual ficou composta dos srs. 
Jo&o Lopes, José Carlos do Carvalho 
o José Avolino. 

O Monitor Sul Mineiro iniclára, ha 
annos, uma subscripç&o para osso flm. 
O produeto, porém, não attinglu a 
quantia precisa e o esculptor Rodol-
pho Hernardclli, que devia executar o 
trabalho, apenas modelou a estatua, 
quo ainda não foi fundida, por falta 
de material. Calcula-se om 12 contos 
a somma precisa para a conclusão 
desta obra quo, além do ser o paga-
mento de uma divida de gratidão na-
cional, terá subido valor artístico. 

A idéa, agora, sob tão bons patro-
nos, não deixará do vingar. 

O Brasil na Europa 
LéCioB no Timts: 
« O nosso correspondonto em Vlen-

ttã diz-nos quo as ultimas noticias re-
cebidas do Brasil s&o de caracter fa-
voravel. A situação política ora satis-
factoria, o as informações officiaes 
ácérca do commercio mostravam uma 
perspectiva eguaimonte llsonjolra. 

Nos Estados do Norte tôm-so apro-
priado extensos terrenos á rendosa 
cultura do tabaco, e o aspecto das no-
vas plantas é excellente por toda par-
to o annuncla optimos resultados. 

A coihoita do algodão nas provín-
cias da Babia, Pernambuco o Sergipe, 
etc., alimenta altas esperanças. Nos 
últimos tempos tem-so notado um 
desenvolvimento gradual do commer-
cio do Rio de Janeiro. As mercadorias 
no intorior estão a faltar, o os pedi-
dos de novos fornecimentos accumu-
lam-se no Rio. Os carregamentos de 
café chegam com rapidez, do interior, 
e o dinheiro vai assim passando acti-
vamente de mão em mão. 

Um tolegramma do Rio refore-se a 
uma desordem de pouca monta entro 
soldados o paizanos. 

As noticias publicadas ora New-
York ácfirca de uma grando desor-
dem, paroccm fundar-so naquella oc-
correncia. 

A cidado está em socego.» 

Corôas para finados. 
Reoommendamos, pela diversidade 

de gostos c modicidade de preços, o 
enorme sortimonto da casa especial 
do genero, rua 15 de Novembro, 30, 
propriodado de D. Maria Gomes Cal-
das. 

Este estabelecimento é talvez o pri-
meiro do Brasil na perfeição com que 
executa os mais delicados trabalhos, 
quer em cordas funerarias, quer em 
bouqttelt, grinaldas o outros ornamen-
tos do flôre.s artificiaes. 

O sr. Júlio Costa, negociante nesta 
capital, recebeu, dovolvida do Alto da 
Serra, uma carta que para alll diri-
gira i o dia 22 do sotombro, com a 
declaração do agente postal do não 
ser alll conhecido o destinatário, Ge-
raldo Horcollo. Afflrma-nos, ontrotan-
to, o sr. Costa que tom escripto innu-
meras cartas ao niosmo Geraldo, quo 
é negociante naquella estação. 

Cousas. . . 

Correios. 
Foram exonerados, a podido : 
Adolpho Marcondes Cosar, de car-

teiro de Taubaté ; 
Evarlsto Rodrigues, do agente de 

Engenheiro Gomide. 
Nomeados : 
Para a ultima agencia, Romigio Jo-

sé Barbosa ; 
Ajudante da do Lorena, João Ra-

mos do Oliveira. 

HISTORIA 

para a comarca 
Guarda-naoional. 
Foram nomeados 

do Amparo: 
28.» batalhão do infantorla — 2.» 

companhia— Tenonte, Arthur Brito. 
4.» companh'a - Tenente, Pedro Le-

onel do Araújo Ferraz; aireres, Anto-
nio Osorio Rebello da Silva. 

167.» batalhão de infanteria — l.a 
companhia — Alferes, Costabile Augus 
to Nlglio. 

2.* eompanb<a — Alfores, Bento Dias 
de Mello. 

4.a companhia—Alfores, Fortunato 
Goulart, Darlo Rosa o José Caetano 
Leme. 

22« regimento do cavallaria - 2.» 
esquadrão — Alferes, FOIOÍBIO Penteado. 

4. • esquadrão — Alferes, Alfredo 
Ribeiro o Salvador do Camargo, 

Patente do invono&o. 
Foi oonccdldo privilegio, pela pa-

tente n. 1.727, a Komulo Brasono, Ita-
liano, nogoclunto, morador om S. l'au< 
Io, por «ou procurador dr. José A§os 
tlnho doa Ruis, brsailolro, lente da 
Bsoola Polytoohnlea o residente na Ca 
pttal Federal, para a sua invenoAo do 
uma tinta denominada — ftnta INMM-
h u t M , 

BEVOLTA 
( Continuação) 

X V I I 
O p l a n o d o a l m l r a n t o 

S a l d a n h a i l n « 
t o r w o n ç A o a m o r i o a n a 

Ao assumir a dlrocção do movi-
mento revolucionário na bahia do Rio 
de Janeiro, o almirante Saldanha sa-
bia multo bem que, se a revolução 
não contasse com ontros elementos 
senão OB que ficavam sob o seu com-
mando, ella estaria Ittotillsslvolmente 
perdida, porque dia viria em que a es-
quadra Be encontraria fochada no cir-
culo do fogo despejado par aquellas 
baterias que se iam sempre elevando 
por todo o littoral. Assim também 
elle só tomou a si essa tarefa, pa-
ra permittlr que o almirante Mello 
eahlsse da bahla e pudesso reallsar os 
dous pontos capitaes das operações de 
guerra : trazer um grande contingen-
te das tropas que operavam no sul e 
dar combato á esquadra do governo 
nos mares do norte, Todavia, tifttt qtilí 
ficar inactlvo na bahla; e, ao envez de 
continuar os bombardeios Inúteis e 
estereis contra as' fortalozas, planejou 
não só tornar a cidade inbabltavcl, 
polo risco constante da vida dos seus 
habitantes, como também faser rife» 
ctivo o bloqueio, impodindo as dosoáf-
gas dos navios extrafigelros o Influin-
do destar te para a reducção da£ ren-
das aduaneiras. 

O primeiro acto oriundo dosso pla-
no foi o bombardeio da ilha das do -
bras contra a cidade, a 9 de dezem-
bro ; o sogundo foi o violentíssimo 
bombardeio oontra o Arsenal do Ma-
rinha, realtsado na madrugada de 15 
desse mez pelo Júpiter, o Amatonat, 
a Guanabara, a Lucy o o Vulcana, 
contra cujos canhões estava o gover-
no coagido a só podor empregar fu-
zilaria. 

Do então por deante e dlarlamonte, 
durante «a notas do expediente, a 
liba das Cobras fazia fogo com BOUS 
canhões de tiro rápido contra a Al-
fandega. 0 commercio estava effoctl" 
vãmente paralysado Até corto tempo, 
o desembarque das mercadorias era 
eflectuado sob protecção das esqua-
dras oxtrangoiras; mas o cônsul in-
gloz foi o primeiro a suspender a pro-
tecção aos BOUS naclonaes e disso os 
avisou por edital publicado pola im-
prensa. A indilTeronça da esquadra in-
glcza — se é que a isso so pôde cha-
mar indifforcnça — modo so bem por 
esto facto. 

Desalojados da ilha do Mocangué, 
os rovoltosos apossaram-se da do Vian-
na, onde a firma brasileira Lago St Ir-
mãos tinha um deposito de carvão. A 
9 de janeiro, uma expedição do forças 
do Nlctheroy dtrlgiu-so a essa ilha e 
logrou inoondiar o deposito. Privados 
desse indispensável roourso, os revol-
tosos oocuparam a ilha da Conceição, 
onde existia outro doposito, ilha quo 
pertencia á casa inglcza Wilson Sons 
& C.° e ondo tremulava a bandeira 
ingleza. A esquadra britanica deixou 
que a occupaç&D se oonsummasse sem 
o minlmo protesto e os rebeldes con-
tinuaram a ter o carvão de quo care-
ciam. Duas nacionalidades, porém, 
mantiveram a linha de conducta que 
declararam seguir, isto é, de prote-
ger os interesses de seus naclonaes e 
fazer respeitar a livre acção do com-
mercio : a allemã e a americana do 
norte. 

O commandante da esquadra allemã 
continuou sempre a garantir o de-
sembarque de mercadorias para os 
seus naclonaes, mercadorias que eram 
conduzidas em lanchas com a bandei-
ra allemã. A casa Fog A C. offectuou 
assim multo desembarque de coreaes 
ete., mesmo quando mais aguda era 
a acção prohlbitlva do almirante Sal-
danha, a quem, aliás, o commandan-
te allemão fizera constar que as or-
dens de seu governo nesse particular 
eram precisas e que elle faria respei-
tar a liberdade do oommercio. 

Idêntica declaração lhe foi feita por 
mais de uma voz pelo commandante 
americano. Não obstante, quando, pela 
manhã de 29 de janeiro, tres barcas 
americanas Amy, Oood New» o Julia 
procuravam atracar ás docas da 
Gambôa para descarregar, o reboca 
dor Oil Blat tentou aprialonal-as. As 
linhas da guarnlção dossa parte da 
cidado respondiam ao fogo que o re-
bocador o outra lancha artilhada fa-
ziam vivíssimo contra ellas. Ia acceso 
o combate, quando o cruzador ameri 
cano Detroit suspondeu ferros o a todo 
vapor poz-so em marcha, com a ma-
ruja a postos o a artilheria em bate-
rias, passeu pela frente das linhas 
atacadas e aprôou para o cruzador 
Trajano. Ao mesmo passo quo isso se 
dava, toda a esquadra americana pu-
nha-se em linha de combato e, a um 
sigoal do couraçado 8. Francisco, on-
de tremulava o pavilhão do almirante, 
todos os navios toavam o slgnal de 
mostra geral. O Detroit, nas aguas 
do Trnjatu, deu um tiro de Intimação. 

O Liberdade deu outro tiro de pro-
testo ou de submissão, o fogo cessou 
immodlatamente e as embarcações 
americanas atracaram pacificamente. 

Estes factos passaram-se tão rapida-
mente o eram por sua natureza tão 
Inesperados, que a população não teve 
conhecimento pleno delles desde logo. 
Os proprlos jornaes que inseriam no-
tiolas dos suceessos, narraram nos 
muito perfunetoriamento. Conhecidos, 
porém, não tardou quo so fizessem os 
mais extravagantes o oontradlctorios 
commentarlos. Houve qnem visse nisso 
uma intervenção attentatoria de nossa 
soberania, pois Isso Importaria numa 
nação oxtrangelra tomar partido por 
úm dos lados em lueta; os amigos do 
governo endeusavam o acto, oomo so 
olle tlvosso tido o Intuito de sor agra' 
davol ao governo; os Inimigos 
dlsiam-no, pela mesma razão. O facto 
foi quo a opinião que velu geralmen-
te a predominar foi quo, oom tal pro-
cedimento, o governo amnrloano quis 
•ssHpiaiar fauiéamonto a saa Inclina-
oto em fevor do manchai Pioriano. 
Nom por ser geral, essa oplnláo é • 
verdadeira. A esquadra amsrinana agiu 
somo agiria a allemã, on oomo agi-
ria a do qualquer outra 

fosso verdadeiramente neutral. 
assumptos são regidos por disposições 
fixas quo não são estabelecidas senão 
justamonto para resguardar o saWa 

Erdar oí interesses, das naçoeS riA 
otheíéi bOthd «ila, do commoção o 
a. Os rovoltosos não oram, nem 

tinham a qualidado do belligerantcs: 
não podiam, portanto, tornar efTectivo 
o bloqueio do porto. Desde quo, por 
conseguinte, pretendiam pola força 
oppôr-se á marcha normal dos navios 
de uma nação, á éSclüadía desta 
ç&ô não só tinha o direito, mas o do 

na-

vor de também pela força assegu-
rar a normalidade dCBsa marcha. 
Nem ó oom outro flm que as nações 
enviaram vasos do guerra para os 
pontos perturbados. A acção da es-
quadra americana não representa, pois, 
fator, fionl desfavor ao, govohld bfa-
Slldlro! fepreSénta tüéra defoüa de 
BOUB interesses. Bem sabemos que foi 
isso que velu reaccender a velha len-
da em que nos andamos embalando 
de fraternidade americana e de dou-

ectivldado pratica, 
vinismo americano não tem Blgnlfl-
cação, não tem alcance e não tem ra-
zão de Bor. As nações não so guiam 
pelos acoldentes matorlaes das appro-
ximações geographloas. As nessas re< 
lavdoS de ItttefeSSéá s&o o devem ser 
com a Europa, pois só delia nos pôde 
vir aqulllo de quo mais carecemos, 
como nação, quo somos, jovon e 
rica : — capitaes e trabalhadores. 

Mas um facto havemos de reconhe-
cer: e é que, desde <nte a csqtlâdfá 
ameHeaaa Féstabeiecou os princípios 
do direito internacional do modo tão... 
expressivo, o almirante Saldanha sen-
tiu qúo o melhor de seu plano estava 
burlado. Dcsdo que olle não lograva 
impedir o movimento úommorcial, es-
tava redusldo a regressar A popiçaa 
que o almirante Mello Manteve tao 
resignadamente portanto tompo: obs-
truir o porto bombardeando a cidade 
do Rio do Janeiro o a de Nictheroy, sem 
olficacia, e assistindo manietado ao tra-
balho do armamento feito pelo governo. 

Para mais amargurai-o, oocorrla que 
olle não tinha nenhuma noticia do alml-
ranto Mello, que lhe não escrevera desde 

ue partira. O quo sabia, era o que 
iie referiam os ofiiciaes extrangeiros, 

especialmente os ingleses, e ttnl OU 
outro commandante de navio mer-
cante entrado do sul. Embalde alon-
gava elle a vista—como a irmã Anna 
—pelo mar em fóra:—nem uma vela 
no horizonto que lhe déeso a esperan-
ça da próxima chegada dos fcdefalií* 
as esperados para o desembarque que 

seria a trlumphal apotheose da re-
volta. Por outro lado, constava-lho 
que a esquadra do governo, a esqua-
dra de papelão, como a chamavam em 
terra—ia chegando ao Recife, sem quo 
< ue o almirante Mello so incommo-
dasso para destruil-a. Para llludir — 
não a si proprio, que olle já não ti-
nha nem illusões, nom osperanças— 
para llludir a opinião, olle continuava 

espalhar boletins mais ou menos 
pbantasticos, em quo não só se narra-
vam os effoitos épicos dos combates 
das ilhas, mas também so noticiava a 
organisação do poderosa esquadra em 
tres divisões, da qual fariam parte, 
além do Aquidaban, o Almirante Broum 
e outro couraçado, adquiridos polo 
almirante Mello, que, assim armado, 
ia om dous tempos dostruir a esqua-
dra de papelão... 

Mas, emquanto aqui a posição da 
revolta era assim precaria, vejamos o 
quo ia occorrendo polo Sul. 

(Continüa) 

ftemeLteremos o s n ú -
m e r o s e m q u e J á v e l u 

i b l l o a d a « H I S T O R I A 
% R E V O L T A a o s n o -

v o s a s s t g n a n t . e s d e u m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a 
a s a l c n a t u r a a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a 
t a n e l a . 

CARTAS DE LISBOA 

I m p o r 

P l a o i d o d a A b r e u 
Recebemos a seguinte carta: 
« Applaudindo a idéa generosa do 

Ulustre santista sr. Amerioo Martins 
dos Santos em iniciar uma subscri-
ição para af i lha de Plácido de Abreu, 
e quem fui companheiro, ha 26 an-

nos, no Rio, em uma loja do fazen-
das, envio-lho, sr. redactor, 10)000 
para o mesmo flm. Sou, etc.—Antonio 
de Sampaio Coelho.» 

Fica em nosso poder: 
Quantia publicada 80|000 

» ora recebida 10$000 

Total OOfOOO 
O nosso i Ilustrado oolloga da Tri 

buna do Povo, om Santos, angariou, 
por sua vez e com a mesma applica-

lo, 95$, sondo: 
a própria redacção 

Do sr. J. Soares Bulioz 
» J. Pedro da Silva (pratico) 
> César Guanaes 
» J. Soares Júnior 
» J . Antonio Oulmarães 
» Dario de Azevedo 
» Lovlndo Lobo 
» M. S. Marinho 
» Marcellino P. S. 

Conttnúa aborta a subscrlpção nesta 
naquella folha, a cuja gentileza fl-

oamos summamente penhorados. 

5$000 

H i s t o r i a d a R o v o l f t a 
Tendo-noe maltoe loltoree do Rio pedido para 

qne paeeeteHot A veada em am ponto central 
daqeella cidade, nAo ti ae coliecçSei da HUlo-
ria de Kttolín, como também oe nnmeroa do 

a, aecellámee a gentil oferta to ir. MonfAi-
irae. 
Ol aoeeoa laitorae de lio poderio, pole, en-

contrar u eolleoçSea daKlatoria da Be 
volta e os numaroa do dia, a chega-
da do trem, na Livraria MonfAlver -
11, 8S, rua do Ouvidor. 

Amorosos. 
Vicente Friuno, barbeiro italiano que 

ainda não completara a maioridade o 
quo trabalhava no salão paterno, á 
rua do Carmo, foi traiçoeiramente fe-
rido polas sottas doCupIdo o na nolto 
do domingo para hontem fugiu oom a 
sua Dulclnéa, cujos antecodontcs não 

o, aliás, dos mais honrosos. 
Para tentar à fuga o objecto de seu 

anor . fUrtou ao pao a quantia do 

Hontem de madrugada percorreu o 
pobre pae todas as qataçOoe do vias-
férreas, a ver se snrprahendla os fu-
gitivos no aoto do embarque. 

NaoooMwguIu, porém, dseoobrir-lhss 
o rumo, 

9 çSor... é o f ^ b o i 

OOtDIBO, 8 
(üonclut&o) 

CHBONICA DAS PROVÍNCIAS 
COVILHI 

Tém sido Infructlferas todas «s di-
ligencias tendentes a descobrir o pa-
radeiro do gatuno Faasnda, um doa 
tree indttstrioBos malaüdros qne, Somo 
já é do domínio dos leitores, Intitu-
lando-se commercIaMes, burlaram In-
numeras casas oommerclaes de quasl 
todas as praças do paia. 

Faileoen o sr. Francisco Neves Leal, 
nascido em Lisboa. 

TTFTARTIL 
AMdSbdo d pedreiro Jos í Caetano, 

do Ootelfo, a trabalhar com o sobri-
nho num poço pertencente ao padre 
Manoel Barbosa Leal, á rua do Carmo, 
desta oldade, e estando a oerregar um 
tiro,' a explosão deu-se Inesperada-
mente) deixando os dous operários 
ntttfl lamtsdtavel eetadOi 

José Caetano fioon logo oego e re-
ceia-se que também o fique o sobri-
nho. 

rançai 
Estão jé em cinco armssens e na 

pra^t.do farte gratlde quantidade de 
salvados do Dorunda. 

As mercadorias que não tenham fá-
cil venda aqnl, irão para Ingla-
terra. 

As restantes bem oomo os perten-
ces do vapor serão apresentados em 
leilão nesta praça. 

PORTO 
Vai-se tornsndo regular a sltusção 

oommerclal-fiaanoelra. Chegou algum 
papel do Pará. 

Foram pequenas as transicfões em 
papeis de credito • 

Letras a 00 dias, compradas a 413/8; 
cheques vendidos sobre Londres a 
43 l tyl6, sobre Paris a 650, sobre 
Hamburgo a >70 o sobre Madrld a 
935. 

Bolsa: Inscrlpções títulos grandes 
coupons, 35,60 ; accõos: do Banco Al-
ilançs, 461; do Banco Lusitano, JI500; 
do Banco Mercantil Portuense, 80); do 
Banoo Commercial do Porto (aDtigas), 
U5Í ; ditas (prime 600), 651; da Com-
panhia de seguros Allianfa, 2251. 

Obrigações: 4 1/3 coupons Internos, 
471300; do Banco Ultramarino, 78«500; 
Através da África, 721500; Gas do 
Porto, 681500; letras—papel do Cre-
dito Real do Brasil, 17*400; libras 
compradas a 900, ouro portuguei, 
graúdo, 20 % e miúlo, 19 % . 

Comparada com a da semana ante-
rior, a exportação foi nm pouco me-
nos avultada: alhos, 567 o>nastras, 
azeitonas, 241 caixas, aguas mlneraes, 
102 caixas, bois vivos, 212, batatas, 
155saccas, otbolaa, 1.478caixas, couroe 
verdes, 300, ervilhas, 10 rslxas, feijão, 
805 saocas, ferragens, 101 caixas, 
louza, 103 toneladas, lã em rama, 
293 saccas, mineral, 113 barrioas, gê-
neros de mercearia, 108 volumes, ma-
çãs, 10 caixas, palha de milho, 30 
caixas, rolhas, 880 saccas, sardinha, 
113 barrioas, salpicao, 61 oalxas, sal, 
3.600 sacoas e vinho um total de 
519.813,85 litros, seguindo, para o 
Brasil, 138.085,83, e 310.858 para dl 
versos portos da Baropa e da África. 

Relativamente á semana anterior, 
houve no vinho uma dlfferença para 
menoa de 172.651,99 litros. 

Libras exportadas para Londres, 
1.785. 

No Cordouan foram, daqui, 29 pas-
sageiros para o Brasil. 

J á começou a classificação do taba-
00 produzido no Douro, em depoelto 
na alfandsga. 

Para a classificação e preços sao 
adoptados os processos seguidos no 
anno passado. 

Pereceu afogado na praia de Car-
reiros, na Foz, o prlmelro-tenente de 
artilheria D. João Cândido Furtado 
Dantas Jnnlor. O desditoso moço es-
tava para oassr oom a filha do capi-
talista Silva Moreira, diractor do Banco 
Alllança. O casamento devia reallsar-se 
hontem, 7. 

Vão principiar os trabalhos de .de-
molição da parte do convento da Ave-
Maria que foi julgada necessarta para 
a oonetrncção da estação central do 
oamlnbo de ferro. 

Foi homologada a concordata em 
que o commerclante A. Marcos Almei-
da offereceu aos seus credores 50 •/«. 
a pagar em praso de selB, dose e dez 
oito mezes. 

Proximo da eetação do Rio Tinto, 
guarda da linha, rapariga de 21 

annos, Indo acudlr a uma sua Irmã 
que estavs em risco de ser colhida 
pelo comboio, foi apanhada pela ma 
china, que lbo deu tal pancada, quo a 
Infeliz poucos minutos tevo de vida. 

A Assoclsção Industrial Portuense 
realisa na próxima quinta-feira, 11, 
uma sessão solemue em homenagem 
á memória de Oliveira Martins. 

Bm Vllla Nova de Gaya inaugura-
se oom toda a solomnidade, no dia 11, 
o monumento ao estatuario Soares dos 

da. O monuroep*p é levantado no 
largo de D. Pedro V. 

A estatua, modelada pelo esculptor 
Teixeira Lopes, representa Soares doe 
Reis com bluoa de trabalho. 

Pela agenda do Banoo Lliboa k 
Açores foram exportadas para LondreB 
2.970 llbrss. 

Babbado houve Incêndio a bordo do 
blate Nereu, ancorado em Valle da 
Piedade. Ficou destruída qsssl toda a 
pApa. O navio estava desarvorado e 
não tinha ninguém a bordo, suppondo 
se por Isso qns o fogo tenha sido posto 
por malvadts. 

Já estão perfurados 17 rastros na 
eoaNnuaçto do grande tunnel da Unha 
férrea urbana. 

No dia 16 r a m a a assswMéa geral 
doa jornalistas, para discutir 

(De S/l de letemhro a S de outubro) 
F r a n ç a . Em Nogont-sur-tieínd fdl 

eleito deputado um candidato radioa', 
para occupar a cadeira vaga do íar. 
Caslmlr Pérlor. 

Este resultado, quo contém uma af-
fronta ao Presidente, deve-se ao par-
tido Sddlallsia: 

— Segundo uma estatística oficial, 
houve om França, o anno passado, 
631 graves, nas quaes foram abrangi-
das 1.380 fabricas o minas, tomaram 
parte 170.123 trabalhadores o perde-
ram-se 3.174.000 dlaí do trabalho. Des-
sas greves, 24 1.2 por cento obtive-
ram satisfação total, ítí 1/2 obtlvoram 
sátisfaeção parcial o 13 não obtiveram 
ilada. Na primeira metade deste arlrto 
Hodvd sémeiitd 214 greves. 

— Mr. Gotlid Col dondomriado a 2 mcf-
zes de prisão, por injuriar o PffâsIdoBtd, 
em um artigo da tetite Republique. 

— Foi nomeado embaixador em Lon-
dres o Barão de Courcel. Este diplo-
mata fHla oorrentemente o Inglez e 
passa por sef ffluitd jtídidioüp. Tem 59 
annos de edade, foi embaixador em 
Berlim, presldento do Tribunal de ar-
bitragom sobre as pescarias do mar 
do Behring, presidente da companhia 
do caminho de forro de Orleans o ha 
pouco presidi d ó (Miigroeso em Paris 
para a restauração dos Jogos <3lynipt: 

cos, como aqui noticiámos. 
—Foram prohibidas as touradas om 

Niraos. 
-=>Ne l.-® de outubro, reuniu-se em 

Paris o primeiro (Wilgi'd3So do Insti-
tuto internacional do Sociologia, sob 
a presldencia de sir John Lubbock. 

A allocução presidencial versou so 
bre vários assumptos, que é impossí-
vel resumir aqui. Um dos topicos quo 
mais surprehondeu foi dizer sir John 
Lubbocü quo o derramamento da ins-
trucção diminuíra ds crimes om In-
glatorra, emquanto que em França tem 
tido o effelto contrario. 

B é l g i c a . Pela nova lei oleitoral, 
o numero do eleitores é de 1.370.127, 
os quaos, ora virtude do voto múltiplo, 
representam 2.111.127 votantes. 

A l l e m a n h a . O Imperador con-
ttnúa na sua faina oratona. 

Agora prégou aos polacos de Thoru, 
promettendo-lhos as suas bõas graças 
so elles quiserem ser seus subditos fl-
ois. OB polacos não gostaram que o 
Imperador duvidasse da sua fldelidado. 

— Os democratas-socialistas tém 
segura a clolção do quasl todos os 
seus candidatos, nos círculos industrl-

de Berlim e em algumas das 
principaes cidades fabris. 

— Os corvejoiros do Borllm tratam 
de so entender com os democratas-
socialistas, para põr termo á «guerra 
da cerveja ». 

R ú s s i a . Ha quem suspeite quo 
a doença do Tsar é o mal do Bright; 
porém o professor Zakharin afiança 
que não, que é apenas um padocimento 
ordinário dos rins, devido á humidado 
de Peterhof. Espera-se que o Tsar re-
cobro a saúde no clima temperado da 
Criraéa, para ondo partiu com a Taa-
rina e o Gran-Duque Jorge. 

A u s t r l a - l l u n g r l a . Como an-
tídoto ao socialismo, vai fundar-se na 
Áustria uma grando associação catho-
llca do operários, cujo fim será con-
seguir estas bagatelas: 1.° o voto elei-
toral para todos os cidadãos de mais 
de 24 annos do edade, e, em cortos 
casos, de mais de 30, conforme um 
systema de representação por classes; 
um salario legal que habilite o ope-
rário a adquirir, som demasiado tra-
balho, a sua subsistência e a de sua 
família, e lhe permitta ficar em casa 
um ou outro dia; a regulação das horas 
do trabalho o a prohibição de traba-
lhar aos domingos e dias santos; e, 
finalmente, uma legislação que proteja 

trabalhador e lhe ampare a família 
nos casos de doença, invalides e morte. 

I t a l l a . O governo vé-se emba-
raçado para decidir se deve ou não 
oomprehender na lista dos expositores 
italianos premiados na exposição do 
Chicago o nome do Papa, que também 
obtove dou promios. 

— O annivorsario da ontrada das 
tropas italianas em Roma, em 1870, 
foi celebrado no dia 7 do setembro, 
tanto na capital como em todas as 
províncias. 

— Terminou om Lucora, na provln 
cia de Faggia, o julgamento do 82 in-
divíduos accusados do pertencerem a 
uma associação de malfeitores deno-
minada Mala Vita. Foram absol 
vidos 14 o condomnadoe 68 a penas 
de 5 até 10 annos de prisão. 

B u I g a r l a . Nas eleições da So-
branye (assembléa legislativa) venceu 
o velho partido conservador capitane-
ado pelos ministros Stoilof, Natche-
vltch e Guesohoff. Era vista disto, os 
ministros iiberaes Tonttoheff o Ra-
doslavoff pediram a demissão. Calcúla 
se qne dos 162 membros da Sobranyo, 
150 pelo monos serão a favor da re-
conciliação com a Rússia. 

E g y p t o . Fizeram greve os tra-
balhadores das dragas no canal de 
Suez. O primeiro engenheiro do canal, 
M. Lemasoora, foi assassinado no Is-
maila. 

H e s p a n h a . O cardeal Mones-
celio. arcebispo do Toledo e primaz 
da Hespanha, protestou em termos 
onorgicos oontra a sagração do um 
bispo pro tos tanto e de uma egreja 
protestante quo ha pouco se celebrou 
em Madrld. 

J a p ã o . Kffoctuaram-se as elei-
ções para deputados, sendo eleitos 109 
membros do partido governamental, 
148 da opposição o 89 independentes. 

I V o v n - Z e l a n d l a . O ministro 
do Trabalho apresentou um projecto 
de lei para excluir os immigrantes 
chineses e outros asiaticos, os traba-
lhadores contrastados,'OS aleijados, In-
digentes o enfermos. 

A m e r i c a d o S u l . Foi eleito 
. ealdento da Republica do Paraguay 
ó senhor Bgusgulsa. 

j T M I I Í I L 
qas a t o é da so lda a eoMr da 
a a s a a n a s a i s do finado Loao ' 
» r ' ™ ~ l B F f l —"r* 

Foi concedido o titulo de garantia 
provisória, por troa annos, ao dr. Ál-
varo Carlos de Arruda Botelho, bra-
sllslro, advogado em JahA, B. Paulo, 

procuradores Jules Géraud 
o, agente* de privilégios, re-
na Capital Federal, para uma 

machlna da dasoasnr a beneficiar ca-
fé, dsMplaada — Dossasoadnr Fusou* 
M i o , 

Paginas extrangeiras 
(Tradncçlo para 0 CommtrM) 

A «sooina do oroup 
De tempos a esta parte está se fa-

zendo muito barulho, tanto na roda 
dos profanos como na roda dos profls-
slonaes, oom a descoberta, recentemente 
feita, dizem, no Instituto Paiteur, 
pelo dr. Roox, e communlcada por 
elle ao CoDgreaso de hyglone de 
Buda-Pestb, da vaccinação cura-
tiva e preventiva da dlpbterla. A 
emoção causada por toda parte pela 
nova deito acontecimento medico é 
tao viva—on pouco falta—como a qne 
provocofl a noticia, haverá quatro an-
nos, da famosa tubercullna do profes-
sor Roberto Kock, de tão lamentável 
memória, cahlda depois na maldição 
e no esquecimento. Aconteça, afinal, 
o que aoontocer, esta universal emo-
ção espllcs-se perfeitamente, e nunca 
a rtclamè foi Mais opportnna, nem 
mais legitima do 4de essa que on-
tôam á porfia, de New-York a Yieuna, 
de Bdlmburgo a Madrld e de Nápoles 
a São Petersburgo, em honrs do dr. 
Rou2| todas as trombetas da fama po-
lyglotta. Mais Mortífera do qne o rho-
lers, mas, entretanto, metida temida, 
porque 6 menos dramatica e mais Sor-
rateira, a dipbteria—que toma o nome 
de angina cuennoia, quando ataca as 
amygdalaBi e do eroup quando chega á 
laryoge—pôde e deíc ser classlfleada, 
ao lado da febre typholde e da tísica, 
ontre os tres ou quatro mais temíveis 
dos flagellos que dizimam as popula-
ções européas. O sou traço caracterís-
tico é a formação de falsas membra-
nas, que surgem na superfície das 
muoosas, mais especialmente das mu-
ooeas da garganta, ás quaes obstruem, 
corroem e apodrecora com inconcebí-
vel rapidez. Mis isto 6 apenas um 
symptoma local o cuja apparente gra-
vidade é de ordem secundaria. 0 qde 
é verdade—o o que é pelor—é quo a 
dipbteria é uma Intoxicação gorai, 
procedendo corao um veneno totiIM 
substancia, isto é, como um veneno 
cujas effeltos se extenderiam á econo-
mia Inteira. O sueco virolento das fal-
sas membranas, que são o ponto de 
partida o o fóco da lofecção, não tarda 
a ser reabsorvldo o a invadir o con-
juneto da torrente circulatória, onde 
engendra uma diathese muitas vezes 
mortal. E' uma moléstia particularmen-
te odiosa, que não so pôde ter visto 
uma sò vez era acção, mesmo quo o 
desenlace não seja ratai, eem guardar 
eternamente uma recordação do re-
pugnância, de horror e de pânico. E' 
uma doença snbtll e tenaz, sempre 
prompta a reapparocer, e que, mosmo 
depois de cura completa, pôde deixar 
os vestígios mais profundos e mala 
desastrosos, sob a fôrma do paralyslas 
consecutivas, albamlnuria, lesões pul-
monares, porturbações cardíacas, etc. 
Dnrante muito tempo, a scloncla não 
teve dados seguros sobro a natureza, 
a genoss e o mechanisrao pathologloo 
desse abomlnavel contagio. Certos 
médicos suppnnham por certo quo ella 
era devida a algum microblo desco-
nhecido, a algum cogumelo parasita 
indeterminado, a algum bolor desco-
nhecido, enja sementelra so faria por 
Intermediário de g-Tmens impalpavels 
esvoaçando na athmospbera, cora a 
cumplicidade dos ventos; mas era Isto 
apenas uma maneira de ver, nma by-
pothese do expectativa. 

Bm 1883, entretanto, o sablo alle-
mão Locffl >r foi o primeiro a conse-
guir Isolar e cultivar um baclllo »«i 
generit, a quo deu o s io nome, so-
gundo o costume, e que parece ser o 
agente essencial o especifico ds dl-
phteria A prova está em que não só 
se encontra sempre lnfallivelmente o 
baclllo de Loeffler em todos os doen-
tes examinados, mss, quando so lno-
culam culturas em anlmaes—pombos, 
porqulnhos da índia, etc.—tem-se quael 
a certeaa de provocar a formação de 
falsas membranas significativas e o 
appareclraento do todos os syraptomas 
typicos da dipbteria no homem, desde 

paralyala, a congestão e as lesões 
vasculares, até a morte. 

E*to baclllo pullala, aliás, de um 
modo horroroso; a tal ponto que, nas 
dlphterlas galopantes, a parte supeifl-
ciai das falsas membranas não é mais, 
em alguns dias, sonão uma sgglomo-
ração compacta de microblos oeenpa-
dos a dlstlllar ura veneno especial que, 
Inflitrando-se atravez do todo o orga-
nismo, mata em pouco tempo o 
doente. 

Tudo Isto é sabido. Mas o que se 
sabe provavelmente menoa é qne, BO 
a descoberta de Loelfl -r, quo elle mes-
mo aproveitara dos trsbalhos propara-
torlos ds Ktebs, do JErtel e de ou-
tros Investigadores, se tornou classica, 
se o seu microblo se conta hojn ontre 
a s . . . figuras mais conhecidas da ba-
cterioiogla, 6 exactamonte ao mesmo 
sr. Roux que isso se deve. 

Foi. oom effelto, o sr . Roux quora, 
em 1888, com a colisboração desse 
outro dlsoipulo de Pasteur que scabs 
de snrprebendor, om Hong Kong, o se-
gredo mlcroblano da peste, sonbe põr 
em evidencia as exporiencias um tanto 
confusas ainda, Incompletas e Incer-
tas, do sr . Loeífler o dar-lhes o cu-
nho de oonsagração definitiva. 

Foi ainda o ar. Roux quem, Bempro 
com o auxilio do aeu camarada Jor-
sln, demonstrou que a acção nefssta 
do baclllo da dipbteria se exeroe > x-
alusivamente por moio de uma 6ecro-
ção particular, de uma toxina que se 
pôde isolar, filtrando sobre a porcellana 
o < caldo > em que se « cultivou > o 
dito microblo. 

Bm ssmma, o sr. Roux ó, sem 
oontesfsção, nm dos homens do mun-
do que conbecom melhor a questão 
da dipbteria, que estuda, com tenaol 
dade inabalavel, ha sete ou oito an-
nos. 

Be a vaccinação da dipbteria não 
era apsnaa um bello sonho, uma uto-
pia Irroallsavel, parada, pois, lógico 
quo a gloria devesse estar reservada 
ao sr . Roux. Ninguém, com effelto, 
oitava melhor preparado do quo cllr, 
não té om eontoqaonula do teu alto 
Talor solrntlflco o do engenho pestoal 
do que já dora tantas -provas, mas 
também om oonioqaenola da esoeola* 
IIlação dos aoas trabalhos sntarloras. 

sabido m qso consisto o sss 
proesuo, quo são 6 nutra oousa ssa to 
a appllsaçáo do uma Méa sa l a gorai, 
nooõoMda outr'ora o oxporlmentada da 
soclsdado pelo allomtu Bshrlng a o 
japoass Kllasato. Tlaba so vurliluado 

que o Veneno elaborado pelo badllo de 
Loeffler—a toxina di/phterica—perde a 
saa virulência quando o esquentam on 
quando lhe addldonam lodo. Dahi a 
concluir que a lnocnlação desse viras 
attonnado devia conferir uma espado 
ds Immunldade contra a dipbteria aos 
anlmaes assim vsednados, pouco fa l -
tava. Bsso pouco desappareceu, e o 
resultado foi tal qual o tinham pre-
visto. Os cavallos inocnlados de toxi-
na iodada tornavam-se refractarios & 
dipbteria, por slgnal que a toxina pu-
ra não tinha mala acção sobre elles. 
Queria isto, portanto, dizer que o sen 
sangue devia, em consequenela da lno-
cnlação soffrlda, conter o antídoto do 
venono. Isto é, um principio capaz de 
noutralisar a toxina. Por conseguinte, 
Inocnlando oese sanguo, ou antes a 
serosldade desse sanguo em um ani-
mal ou em um bdmem, havia multas 
probabilidades de tornar o paciento 
oguaimonte Invulneraveldo viras diph-
terico e de pól-o, antes ou depois 
da moléstia, ao abrigo do terrível fia-
gello. 

O raciocínio era justo, pois que os 
factos parecem estar-lbe dando a mais 
brilhante confirmação. 

A obra talvez ainda não esteja ab-
solutamente perfeita. Resta conhecer, 
por exemplo, ss causas lmmedlatas 
ou ierfinquas doa insuccessos, compa-
rados ás c?ras autbonticas; resta es-
tabelecer a parte qC«« podem ter tido 
nestas* as ldlosyncrasii." individuaes 
e as modicaçõüs concomitante?: resta 
aaber, de nm lado, se a vacciniyão 
peta antitoxina não teria, em certas 
condições a doterrainar, os seus in-
convenientes imprevistos o os seus 
perigos de que não so suspeita; por 
outro lado, porque nao so experimen-
ta praticar dlrectamente no homem, 
Sem ssr por intermediário do terum 
cavallar, etc. ? Reata, em summa, 
uma quantidade de peqnenas mlnu-
deneias. Mas devagar se vai ao longe. 

Por ora, o que é certo é que, por 
toda parte oude o inethodo do s r . 
Roux foi poito om execução, a mor-
talidade diphterioa parece ter diminuí-
do em proporções verdadeiramente 
inesperadas. E o facto não se deu eó-
monte em França, maa também na 
Allemanha, onde o doutor Aronsohn 
(de Charlottenburgo). quo tratou paral-
lelaraente os sons doentes pelo strum 
de cavallo, apresenta algarismos idên-
ticos aos do sr. Roux. 

Tudo isto é evidentemente do me-
lhor agonro. 

Talvez se approxlme a hora em 
quo a vacclna preventiva contra a 
dipbteria entre nos nossos costumes 
como a vaccina contra a varíola, o 
em qne o croup, cujo nome bas-
ta para empallldecer as mães, não se-
ja mais do que vaga remlniscenda de 
historia antiga. 

Neste caso, o sr. Roux terá mered-
do mais do gsnero humano do que os 
conquistadores, grandes matadores de 
homens e ganhadores do batalhas, cu-
jos louros, colhidos no sangue, guar-
dam sempre o apezar de tudo asque-
roso cheiro I 

'EMÍLIO G A U T I E R . 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

THE ATRO S. JOSÉ 
Foram regularmente concorridos os 

espectaculos de eabbado e domingo, 
naquelle theatro, tendo obtido mereci-
dos applausos a s ra . Tiozzo, na Da-
ma das Camelias, o todos os artistas 
que tomaram parte no desempenho da 
deliciosa comedia Guerra tm tempo de 
pat. 

—Hoje representa-se alll a esplen-
dida comedia Frou Frou, em beneficio 
da sra . Tiozzo. 

• • e 
POLYTHEAMA 

Sabemos que a empreza requereu á 
Municipalidade auetorisação para utlll-
sar o Polytheama, como está. Isto é , 
antea do realisar as obraa exigidas por 
aqualla corporação, para alll trabalhar 
a exeellente companhia eqüestre da 
Frank Brown. 

Parece-nos justa apretenção. Como 
circo, o Polytheama sempre é mais 
confortável quo os barracões de lona 
armados no Isrgo do Paysandú. . . 

• e e 
Agradou no thoatro Apollo. do Rio, 

uma nova opereta. Naná ICan-Kan, 
arranjada polo er. Eduardo Garrido da 
oomedla franceza Mimi Fauvette. A 
peça é engraçada o o desempenho foi 
bom. A musica é ligeira, mas não tom 
originalidade. 

m 
• • 

A chegada de Vordla P^rls o a pró-
xima representação do seu Othello no 
theatro da Opera snsplraram muitos 
artigos aos jornalistas parisienses. O 
Temps. em om intoresfante artigo, lem? 
bra por esta occasião o Othello de 
RiBsini o diz que, quando esta opera 
foi á ecena, em Roma, tiveram medo 
da morto terrível de Desdemona; qul-
zeram terminar o drama sob uma im-
pressão mais amena e fizeram a se-
guinte modificação : no momento em 
que Othello levanta o seu cangiar para 
matar Desdemona, ecta cabia do joe-
lhos e dizia: Estou innoeento lOB' 
verdade 7 perguntava o mouro. — Ju-
ro I replicava a esposa. Bntão Othel-
lo, atirando para longe o punhal, 
lovantava Desdemona o, dsn-do Ih? a 
mão, descia sorrindo para a boc-
ca do scena. B ambos entoavam ael-
gremente o final do duetto da Arml-
da de Rosslnl, e cabia o panno. Ahi 
está oomo os romanos compreht ndiam 
Süsltepoaro. 

e e 
O AVtambra, do Londres, deu um 

novo bailado quo tem por tltnlo A ilha 
doê Macacos e agradou aos quo gos-
tam de ver mulheres vestidas de ma-
cacos. 

NAo somos desrn numero. 

A primeira representação da celebro 
peça de Hauiitmenn, Os trerl/ks, no 
DetUsches Theater, do Berlim, piovo-
cou barulho. A sala oitava thsU.maa 
a maioria do publico parecia «er so-
cialista. Achavam ao pr< sentes vários 
deputados deste partido formldavoi. 
Leio depois do primeiro seta. ue vitim-
es gritos solvsgsas do rsprovsçlo quo 
degeneraram — 

/ 



Pelo nosso Estado S p o r t 

•AUTO* 
Continuam oa roubos de eafi DM 

ruas mais centraca da cidade, em ple-
no dia, praticados por oarrooelroa 
Inflcla. 

Ainda ante-hontem, um, na raa Vla-
condossa de Ewbaró, às 10 horaa da 
manhtt, foi apanhado com a boooa na 
bo t i j a . . . em nmaa eacoa? pertencou-
tos SOB era. Stelnwondor e Trombei. 

—O Diário enoorrou o concurso lit-
terario e promotte, dentro em brevo, 
apresentar o resultado da deUboraçftQ 
do ju ry . 

- C o n s t a al l <;„„ 0 hiato nacional 
ZVjwcano m - ; - r r a g o u d i 9 8 d o p o ;„ do ter 
üolxadp^ aquollo porto, com domino a 
1 s^«uiagnA. 

—O hiato haclodal Maria da Qlorin 
feOtTren grande temporal na costa, no 
demandar o porto, tendo estado em 
H»c9 de dar A casta. 

- aiupi-us 
Em substituição do capitão fennja 

min Rolnliar.lt, quo, tomo noticiámos, 
pedira exonerado do oarKo do dele-
gado da polida local, agdumlu a júris 
•dicção iaquoilo cargo o major Moraes. 

".pallocou o ar. Josó Antonio de 
Aquino. 

—Na sexta feira ultima houvo um 
encontro do trens proximo «o Guana-
bara, Unha Mogyana, parecendo no 
de3astro o empregado ,Jo6o Pinto. 

tAÜBAlt 
Para ao poder elfoctttar a reoans-

trucç&o da ogrpja de Santa Cruz do 
Barranco, populoso arrabaldo daquella 
Importante cidade, foi iniciada alll 
uma sabecripç&o, que, cm poucas ho-
ras, montou & quantia do 50Ct. 

— Palleoeu D. Franoelllna Mon-
teiro. 

(1OAEATIXG UKTÁ 
Quinta-folra ultima, InftUgurou sa 

alll o club «Gromlo Familiar», reali-
sando-so, outto, deslumbrante festa, 
no palaooto da Crue Grande, vistosa e 
artisticamente ornamentado. 

Depois da aesifto litteratia, deu-se 
um oonoerto vooal e Instrumental. mul-
to applaadido, seguindo-se animado 
bille, que aó terminoq em manha j& 
adeantada. 

—Duas ,o\ilhore<) dos lados de Cuuh» 
nSo '^oinia oomprohondvr caaamurv 
«em oondàsSo o nom que o juia de 
p a i possa casar «a outros ser. quo 
possa também confessai oa. A fo-
ram entender-se com o refeiido juiz 
daquella cidade, pedindo-lha que fosse 
ao sitio confessar uma pircnta gravo 
mente enferma. 

Bm vista da nati al rvusa, luels-
tiu urna das tmilboros, allegan.lo que 
'o juiz tinha fei' j o ca«monto do um 
feofl primo, e quo, portanto. . . 

'— Preparara s o ira c i d a d e oa fcst?jo3 
de N. Sonhora d Ros.uio, que sç 
realisaraj íepoisi do amanha, 

B0IWCABA 
lÍAllecaa o •feipUlo Jullo de Oliveira 

Rocha, (prétfto da fabrica do tecidos 
19 pgé.'!»do Lianoo üniao. 

B h mu t j braqalsto no logar. 
PIRACICABA 

O sr. Prudento de Moraos preten lo 
seguir dalli para a Capital tfodenl, 
-imanha, com o rim de tomar posse 
ido cargo de chefe da Naç&o, no dia 
15 do proximo tuez de novembro. 

—O nosso collega do Jornal do Povo 
transcrevo parte do serviço telegraphi-
co desta folha, do 27 do corrente, 

nte-CLABo 
Na fazenda do dr, Alfredo Silveira 

da Moita praticou-so um crirna. 
• O ur, Firiuiuo do Gjdoy Camargo, 
quo andava caçando um companhia do 
administrador da fazonda, s m cuuha-
do, ao entrar numa matta, notou mo-
vimento atraz de uma arvore e, sup-
pondo aor uai macaco o vulto quo mal 
se distinguia, levou a espingarda ao 
hombro e, apontando-» naqueíla dlroo 
ç&o, disparou-a, tontiudo logo após a 
queda de pasaJo corpo 

Approxlniindo so do logar, doparou 
com um homem dessonhocido, a quem 
havia morto. 

Só quando trouxeram o cadaverpa 
ra a fazenda ó quo foi reconhecido 
que o morto se chamava Luiz José 
de Moura e era empregado alli, ha 
via poaeo tompo. 

PINUAMONaANOABA 
A Muulcipaildado local vai dotar 

aquella cidado oom exrellentj rervlço 
do abastecimento de bóa agua po-
tável. 

—Falleoeu 1). Zaferina Bueno, ae 
nhora mnita estimada alll. 

- T a m b é m falleoeu o cr. Antônio 
José de Olivdra. 

MOQY-HIRIM 
Fallcceu D. Anna Franco. 
—Aquella cidado vai brevomento 

ser iilumiuada a luz eleetrica, estando 
já adquirido todo o maiuriai necotsario 
para osso fim. 

MOOY DAS CIIUZKS 
No bairro da kspety, o s r . da 

Fonsoca, sua malh,-r a soa tilh i lo-
nooencio, en :outrjiido so com o sr. Gon-
çalves, cunhado do primeiro, travaram 
ae do razOos e passaram a vias da 
fact". 

Da coatonda Fãhiram todes leve 
mente feridos. 

CASA-BUANOl 
Consta ao Oeste di 3. Paulo que, 

num dos qaartos da Misorloordla, da 
quella cldad i, foi oucontrado, paio 
proprio (jnftTmoiro, 1101 cadavcr já 
bastante putraficto. 

Ora a lu <wti u u caso qna nio po 
demos explicar. 

— Por terlho cahldo nm bilde FO-
bre a cabeça, quando so achava t ra-
balhando no fundo duina cistcrna, fl 
con gravemente ferido o portugjez 
Antonio KerroirV 

JUKDIAHY 
Bscrevom-nos daqualla cldada, a 28: 
t Casaram 30 hontem o rr. Jvsó 

Anizlo o a exma. ara. D. Frauclsca 
Mollnda Pereira 

Foram padrinhos : por parto do noi-
vo, o sr. tenanto Fivnclsoo Antonio 
de Queiroz T ;ll< s ; da noiva, o n \ 
major Antonio Mandai Peroba. 

Após o aoto religioso foi servido 
ao j convididos profuso lunch. 

—lníogufou-so hojo o Ueitaurante 
Democrático, propriedado dos ars. Sou 
ia & C 

—Tom aqui chovido rnuiro. 
— Üiogtram hojo quitro praças de 

polida. 
! Quando, porém, já estavamon con 

venoldoa do quo uius vinham ro"Vrçir 
o destanamaiicj I001I, ois qn" n g <s 
«am á estação e embarcam nn linha 
Itoans, nem quo pudassomes averiguar 
O 8911 dditillO. 

8 ja ollo qiul fô", temoa certoia 
do quo na 1 «. tarà t a j niui)í6'tsdo co-
mo esta cidade.» 

ABA II AS 
A folh» local mcla na contra n falta 

de polioiniuouM <ia oid iln, o, noundn 
QUE o»lfto BOIIIO rt>t.illmldin polo LU 
t«rl'»r dn K wHo (Mnilnguntoi dú fur 
V«h par i li.i liai, nppxila par» »r. 
poloroH o^mvet^ntía, < nilm do quo/ 
A rara < nin II) m no rol da* inMilda-
dos «*4Uoo;iii<, fluindo Jon ao 411I -
«ihli qiii l l iomb'», 

-F.ill iooii, ai| |, 11 «r. II lurmlun d) 
Mora»*, « 'gro do u ii(irilt«ilr.> ria i brns 
naqncll i oldadn, r r . Antonio Uoracu tlu 
Msfalhto». 

J O C K B Y - C L U B 
Paio annunclo qne vai em ootra 

eecçao desta folha, verto oa nossos 
tporUmen que a Directoria desta so* 
oledado reallsa a sua 38.* corrida 
dia l .*de novombro prsxlmo. 
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Ficou hontem organlsado áo seguin-
te modo tf pCogrammú para domingo, 
4 do corrento: 

1710—VmiííinAa, Corytiba, Tan-Tan, 
Comparsa, Ibitina, Quaraciaba e Knf-
fina. 

HbO—Qaribaldi, 4«ant<s Sánta ÍM 
e Naufrago* 

1601)-LeoraíVin, Annila, Bruxa, 
Abaetc', 

1500 — Heroina, tudo, Franctlla, 
Verftenit, Rt. Bock, Tan Tan. 

2i"01) (Hiiidicapl — Oladslone, Far-
ruko, Bruxa o Tarantulla. 

1000 - Qaribaldi, Rose d'Or, Quer 
rilheiro, Besina, Santa T<t 'o CUnter 
Jumper. 

O agonto do Banco Unlao do SSo 
Paulo aprosontou sabbado ultimo ao ma-
rechal vioo-presidante da Itepúbllca um 
offlolo da comml8sao eocártogadá dé 
angariar na tefcá paulista donativos 
01U favof dA Viuva e filhos do gono-
tal Oiii-nolro, pondo á dl8poslçao do 
marochal a quantia do 100.-000$000. 

O vice presidente da Republica de-
clarou áquollo agonto que dovia oil' 
tregar a mosnia importância ao juiz 
da 10.» protoria. 

SECRETARIAS 

P r o t e s t o 
Os abalio asalgnadoa, negooli 

nesta praça, pfottstaA, pi ' 
doa offoltoa, contra um recibo X * 
passaram m "íf Ãí eõrrwH » ftwJr 
do t f . VioeriU Mlouául, 4» du.ntia i i 
i60Jo 10, vlito què, for eügáno. levott 
a deoiaraçso de t«r sido recebida a 
referida Importanela por conta de 
nma lettra a vencer-se em 0 do mel proximo fbturo, da quantia de 4609, 
quando, péld coutrArltf, foi totteUlda 
por oonta da qnantla do i.lOOjOOO, 

AGRICULTURA 
AuctorUou A Snpeflntebdenola das 

Obras Publicas a verba de 14:201$; IA), 
pal*a ser appllcada na compra do ma-
terial necessário para s : obras de 
aogmanto da Escola Maria .Tom', Ai 
Baila Vista; e a de lftot, para ser < lli 
pregada na Oonservsçao da ponte so-
bro o rio Tietó. na frcgdezla de S. 
Miguel, pelo pr azo do um a'1110. 

INTERIOR 

D<" pachou os scgnlutei ré^uerl' 
m-ntos: 

Do ManO do Ca'margo, pastor ijas 
igrejas evaag"Uc;s da Tsubaté o 8 . 
Jo>'"' dos C .nipus, pedindo providencias 
par;> o facto ue havei1 a Oariiara Wo -
n!e'p»l der (a nltinia cidade tributado 
a ; reg , ÍO do Evangalho. — flállado, 
volte. 

J>o Qregorlo Poroairellb de França, 
portugUaS, pedindo a naturaÜBaçSo de 
cidadão brasileiro. — D,rija-se ao go-
verno fedoral. 

—Solicitou da Secretaria da Fazen-
da os seguintes pagamentos: 

2l:3-?9êl60, á Câmara Mnnloipal d« 
Plrawununga; 

1:0J18 e mais OTOÍ, aò ar. João 
Rodrigues da 8our.a, seoretarlo da Dl-
rectoria do Serviço Sanitario. 

— Prorogou por nm mnz o contra 
cto falto, ora março desta anno, com 08 
prcfus8ore8 Domiciano Eossi o Vlctor 
Dubngra?, para o ensino de dftponho 
na Bícola PolytechniCa da capital. 

—Declarou á Secretaria da Fazenda 
que a professora contractada para a Es-
cola Normal da capital, D. Rosiaa 
Nognaira Soares, cst4 percebendo o 
vencimento anonal do i:'ò(lOt, do ao-
cíirdo com o artigo dOI, p»l'te 5®, do 
regulamento do -^t de novembro ul-
tlmtj. 

— Nomeou para o legar da dirootor 
do Gropo Escolar da cidade do Tietó 
o professor normaliata Justlniano Frei-
re da Paz; o para o logar de adjun 
to da í». cadeira rio Mc«y mirim, o 
sr. Joaquim Antonio do Brito. 

INFORMAÇÕES 

CAMARA ECCLBSIA8TICA 
O revm, padre Jullo Marcondi-s do 

Araojo o Silva, secretario do Bispado, 
dirigiu aos sr?. parochos a seguinte 
circular : 

• Para dpsvarecar quaesqner duvidas 
com relação às lnformaçOes e esclare 
clmentos exigidos dos revms. vigários 
da vara, pela clrcnlar do exm. o revm. 
sr. dr. Vigário Gorai do Bispado, aos 
mesmos especialmente rxpodida eui 
data de 12 de outobro corrente, da or 
dítn do ruo-rao exm e rftvm. or. õr 
Vigário Geral, declaro que s.oxc. revm. 
torna extensivo o cumprimento desse 
dever a todos os revms. parochos das 
egrejas da capital e aos de ontraB da 
dloceso quo nao estão sujeitas a co-
marcas eceloslasticas.» 

—Dispensas matrimonlaes : 
Franca, a favor da Banono Dinlz 

Junqueira o Thedina Vilioia de Andra-
de ; do Krancifco Bozillo dá Silva e 
Therez » Cândida de Oliveira; 

Jaboticabal, a favor da Fellx Macha-
do o Olympifi Ferreira; 

Brotas, a f>ivor do Jofé Borgaa de 
Moura o Maria Jnlia da Moura ; 

S. Sibnstião do Paraíso, a favor de 
Filippa Joiô Bueno o Ambrozlna An 
gellea do Moraes ; 

Piedade de Matto Qrosso, a favor da 
Jo-é Theortoro da Silva e Maria Lu 
cinda de Jeaus ; 

Pirassununga, a favor de Joaquim 
Alves de Oliveira o Olympia Maria de 
Je rus ; 

S. Jos<! do Bio-Pardo, a favor de 
Joté Pont?a da Fonseca e JdTía Can 
dlda da Fonseca; da Franoisco Pontes 
da Fonscca e Maria Emerenclana da 
Fonseca; 

Batntaca, a favor du Gualdino Rs 
menio Carneiro e Maria Thereáa dss 
Dftres ; 

S. Simão, a fnvor do Francisco Pe 
relra Lima Juni. r o Maria C irrela ; 

Santa Ephigrnia ou Consolação, a fa-
vor de H nrique Luiz Bellegarde e Or 
Enüna da Fonseca Rosa, 

L E I L Õ E S 

Reallsam-so hojo os seguintes: 
Do seccos e molhados, moveis, lou-

ças, fogão do ferro e outros artigos, 
na rua do S. Caetano, n. 77-A, ás 11 
1|2 horas, pelo ar. A. Vaz; 

Do ferragens, obras do madeira, po 
dro8 do cantaria, ferramentas para 
carpinteiros, serralheiros, pedreiros o 
solteiros, moveis, bateria do cozinha o 
outros objectos do utilidade, na l'ua 
do Dr. João Theodoro (Pary), As 11 
horas, pelo sr. Chaves Leal; 

Do moveis, fazendas, objectos de 
armarinho, paasuros embalsamadoa, 
etc., 11a rua Marochal Deodoro, n. 8-A, 
ao meio-dia, polo sr. M. Campos; 

Du moveis, louças, bom rologio, 
quadros, bateria de cozinha e varias 
miudezas, na travossa do Braz, n. t>7, 
ás 4 horas da tarde, polo sr. M. de 
Albuquerque. 

I M M I Q R A N T E 8 
Pó existiam boutem, na Hospudarl» 

da capital, lt>6 pe i to» . 

MATADOURO 
Para o noiisnmn da população desta 

•apitai, foram abatidos ante bontuiu: 
00 rolo*; 
17 porci>sj 
5 carneiros, 

limitem: 
.(17 rvxt>4; 
2» porei*; 
12 eamiilriMi 
a viwiic», 

entro nds convencionada, afim de dar 
mos baixa a nma hypotheoa qua a 
«osso fator pasFMt sdbro o prédio alto 
A fua Caetano Pinto, tlwta capital, e 
propriedade do mesmo senhor. 

8. Paulo, 21) de outubro de 1894. 
8—1 DENUBILA LABOCCA & C. 

A*pra«a 
O abaixo asslgiado declara qno coro 

prou ao ar. Amadou Catturelll sua pa 
daria & rna do Gazometro, n. 66, livre 
do qualqner «nus, Dtt Alptdeiu tiVer «I 
gUtUA r&olamação a fazer, faça no 
prazo de 3 dias. Dessa data em dean-
to nao ae acoaita reclamação alguma 

8. Panlo, 20 de outubro ds 1891. 
Lniz LAORUTA. 

Concordo. 
8—1 AiÍADEO CATTOBEtU 

% o h o a " a d " n d i r t m t « ( r a -
d o r ( l o a c o r r e i o » « o 

I . P a u l o 
A 17 de janeiro envlol pelo correio, 

por Intermédio du agenda de Piram-
boia, 70$000 » D. Gullhermina Maria 
FrUnclsca di (Joiioolçào, reiidente era 
Campos Bliseos, era Resende, Estado 
do Rio de Jaifeiro, nao havendo esse 
dinheiro chegado a seu destino. FU 
minha redamaçao em maio e aucces-
fí vãmente, ntõ obtendo nenhum re-
tnltadoi 

Ora, sendo eu um pobre jornalelro, 
aem aptidão para tratar dos meus di-
reitos, reallso grande dlspendio com 
as pessoas qae por mim dirigem as ro-
clanaçOee Tomei, pertafito, ci>mo ÍWW'J 
alvltrt}, Bppeilar psra a vo-ca honra 
dez nao desmentida o solicitude de 
emprega'o cumpridor de BOUB deveres. 

Os 7ot00Ò qne reclamo sBo o re-
sultado do mau esforço diário, para 
náo faltar d pfh i nilüha fatiUlia, & 
quem os tinha enviado. 

Rio Bonito, 11 de outubro de 1891. 
MAT&US RODHÍOÜES DA R SA. 

P í l u l a s i u r r u g l n o s a s 
O ar. Antonio Maria de Moura, ex-

tremamente fraco, curon so com as 
pílulas ferruglnosas do dr. Ha nzolmanm 

DípèiHi): 1'ebre, truSo S ,. 
Iláii": !6*í)00-VliW 2»'>CO 

Veade-ie em tod» ai pb&rmtci&s. 

C l i n i c a d o d i * . J . C o r r e i a 
d o D U l c u e o u r l 
0PKHAÇÕE8 IMP0RTAKTB8 

O dr. ÍOffi Corfíá da BlttencPítft; 
dlstinoto o proficlonto medico ocullsta. 
quo so acha de passiigam em Ot>4, 
praticou ha dias doas importantes opa-
raçOes, noa olhos de nma moça orphán, 
de 16 annra de odada, em casa do 
pharmaccntíco djjSo Aroalrai 

Esta iiibtja sotiria de cataratas con-
gênitas, t"ndo os olhos também forte-
mente estrábicos, de nascimento. 

O dr. Bittencourt, depois do ter ope-
rado o estrablsmo duplo, op-rou as 
cataratas, conseguindo rritnb*lrrrr rt 
vuta t( fobri Orplian, da qual se acha-
va privada dasrio quo nasceu. 

Assistiram a ainbas as operações o dr. 
Bonomo o os pharraaceutloos Bernar-
do Aroelra e João Arodra e mais di-
versos cavalheiros do logar. 

A operada já se acha em plano gosi3 
do bfia vista e com a expressão natu-
ral dos seus olhos, por so ver tara 
b.m livra du estribisrno que a desfigu-
rava tanto. 

Felicitamos ao iltustre oculiuta e A 
operada. 

(Editorial da Gazeta de übá). 

I t r . J . C o r r ê a d o D l t -
t e n c o u r t 

0B01.I8TA 
Bstá em Saniói1, endo se demera al-

gum tempo, o dr . Jor-ó Corrêa du Bit-
tencourt antimi diHfu ria cllnioa dos 
professores Weckur e Panas, em Paris, 
e Hirschbarg, em Berlim. Com longa 
pratica d i erpeciali lurie. Consultorlo— 
Aotd da Europa. Santas. 80—A 

, i mais objectos para 
'' CASA DB FAMÍLIA 

AO m OU, r. S. Ma, 39« 41 

T e n d o » mudado da m a Direita 
E - a a rna Marechal Deodoro, n. 9-A 

rgo da 8»), a Photographia Benou-
u< convida ô UlUstradlsslmo poBlIoo 

de fl; Panlo a visitar seu novo osta-
«Imonto. ^ J 
aprioho»»m»BÍS morlUdo, flom ipoá-

fato» o malortaes novos, ha do por for-
ça consolidar a confiança que mereoeu 
• que o habilita a festejar seu 10.* 
aooiveitario de abertura. 

»A—Rm Marechal 
( S a r á ^ j á Õtj 3 - i 

Q sr. Alberto Sarmento do Moraes, 
soffrondo dó flgádo è dos rifla, curóti 
sM radloálmoitte Mm As pliulás do dl* 
Helnzelmann. (» 

Depotllo: Lebre. Irnio A Molle, 
Usais; a.'i|li00—Vidro' 3í«» 

Vendo-se cio l e d u n i p u m i d m 

de SAlies, eactavonto. o worevl 
Bddoi|iho Machado, e s c r i t o snbaore 
Vi. fl Julí do dlraiM, João Thamat 
de Mello Alm. _ 31-09 

« . 1 » r « l * a d o c a s a s m 

0 df '•todo f i tomsí Ae Mailo Alt í i , 
fi\i de dlíãtó i» i v a r á ooiti-
morolal de B. 

Paulo, eflií 

FDB-BB uma bem montsda or-
fldna meobanlca, oom fuudlçAo de 

ferro, Trata-se na mesma, A rua Pira-
tinioga, 43 B, 1 6 - W 

B l l x l r d o á r . « í e t i o 
Aoti-rheumatlro sem rival. 

8 0 - 19 

Pergunta ae ao chefe desta Delega-
ola quando pretende provldenolar sobre 
o pagamento dos fornedmentos feitos 
ao 10.» regimento de onvallarla du-
tanto o 2.» semestre de lb9'2. 
8 0 - 3 5 . . José MABTINS RKAL 

I m p u r e z a s d o e a n g a e 
Cüfam se oom o Elixir Depurativo 

do pharmaceutlco Alves Câmara—for-
mula do dlstinoto ocullsta dr. Nestor do 
Carvalho, ^ > 0 - 8 

V l o l k o t . o n l c o d o d r . 
I V e t t o 

Rostaurador das foroas. 
8 0 - 1 9 

P a p e l * p i n t a d o » 
Para forrar casas.—ãspelbos, qtio-

dros. tapetes, oleados e outros artigos, 
vendem-se mais barato 16 % do que 
em outra qualquer casa. 

Remettem-se amostras. 
CABA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 
CURSA CABBAL A 0 . 

S. PAÜLO 8 0 - 1 7 . . . 

ÕAbe-me a satla/acçio de âttestar 
que minha dlbinha Silvia, «Jade, 8 
amos, era muito fraca, devi Io a mo 
lest'as escrophulofs», e que sé cUrou 
4o ozená, corrlmanto pelo otlvldo e lan-
eorrhéa, usando 3 mezee seguidos as 
pílulas ferruglnosas do dr . Hblnzel-
mann. Attesto mais qne, d e ^ e que 
principiou a tomar as pílulas, recupe-
rou o appetlte perdido, doando assim 
forte e gorda em pouco tempo.—Dr. 
Antonio í- Gniwvaos Costa. Monto-
vldéo.-(Kirruji fecbtifleclds); (4 

Deposito: Ijelue, IrroRo A Mello. 
DuslA: 2 4 00—Vidro: 

Veude- i i em M ph«rm»cl»!, 

I * . G o m o u • n r i i l m 
Efcriptorio; Travrss» da B4, n, !4. 

V i d r o s 3 | i a r u v l d i * A ( n * 
Vendem-se, tanto em caixas, como 

por tneditja, por preços locomparavels 
na 

C-A8A CABUAT, 
10 - RUA DO ÔKMIHAKIO — 10 

Ouvha Cabral & O. 
8. PAO:,O 8 0 - 1 4 . . . 

M o l e n t l a n d u p e l l o 
Cura-as o Elixir Depurativo do phar* 

macentico Alvos Oamara—formula do 
Nestor dlstinoto ocUlista 

valho. 
dr. de Car-

8 0 - 8 

I t u v U l u u t i l 
D O D U . J A O D A B I B B 

0 8,0 volnrna do a,« anno eppare-
cari Pttl degambro. Bnvlár 21000 ao 
dr. Jagnariho, para rometter polo 
correio—D. Verldiana, 28, 00 Leittria 
Paulista. 30—6 

F r i c ç ã o d o d"1» ü f e t t o 
B' o mais seguro prompto-alllvlo. 

^ 30—lá 

A o p u b l i c o 
Ra cidade de Tiett, uma das 'atoi-

Uas mais numeroesa, mala euiititjddas 
• mais estimadas 6 * família flUfdra; 
n to havendo entre oa Uotouses Aisao 
minados por toda parte quem nao 00 
nhoça o assignaturio da caria Infra. 
«Tietê, 27 do novorabro de 18t»3.' -
nim. sr. D. Carlos - Tendo cahldo 
doente, ha q u « l A aunos, Mm um In 
oommodo horrível, que nam sei aspli 
ear, de cama ha múa de anno. «úst-
pletamente inutilisado era meus afkse-
ras, retrahldo em mnu rocauto, do 
meus pareatee e amigos, porqne. os 
médicos eiaseUloaram meu laeoiamudo 
de morphéa, hoje, graças a Doas e *o 

1 importantíssimo EUxlr U. Mor»to, 
m i a vidro* quo tomoi, oetou bom 

• completamente restaboiacMo. Hoje 
(alimente, estou tratando de meus 
afaaercs e voltai ao ceio de meus pa-
rentes e amigo» oom «atiatagto, eon-
siderando rae ato. lato d qae se pôde 
diaor um acootoóbnuato milagroso do 
sen Blislr M. Monto. Pôde ( S q r desU 

H l i o i i m u t l s i n o 
Cu^a-o o filiteir DeuuratiVo do phar-

maceutlco Alves Camara—Jormtila do 
dlstlncto ocullsta dr. Nestor de Carva-
lho. 80—8 

KI quo lha 
alta vitima 

oonvler. 
oom 

0 
0001 
v. a. 
JOAliUU I , 

KktA rooonhi 
U> tatwUiAo do TietA, 
to Aaevedo MarqaM, 

im oonto 
(1:408»), 
!a i (rias, 

• mil réis 
em depoeito, qae folpenhorada 
em evofvrmldado com a pratica e er, 
trio, oemo tôm de ser oltados o* ore-
dores loeertos, que lambtm possam <m 
direito ao levantamento, por leso oa 
M i w oltadoe, para, no p r e r te 
dM dias, qne oorrerto depois qr^ for 
sete a í l s ído pelo porteiro do j<dio, 

Ia s reapeetlva a*rtiA»o, op-
taeequer artigos i» preferen, 

to, o isto 
lassar 1 
• favor do 4I| 

d a • rateio qee pot f e i ú r a tenham a 
1 Mb iâma 

o passar ae m 

louza e ^aairo e roo <iotu v.iuanuo 
is, fora afinal julgada por aen-
ii 6, ttroeedefldo-se A avalíaçAo doa 
1 peunorsdos, Certo le«adoa A 9<* 

a^çao bypotbecaria 
partes—auetor, o doutor Clementlno 
de Bonza e Castro e réo Joté Cldanes 
Pares 
tenfa, 
bens 
iraça polo porteiro dos andltOrlos JoflO 
'erreira de Oliveira Oama, no dia 1 

do Botembroj ao melo dia, A porta do 
mnliH, A rda ,do trcui , 5. 19, peloe 
segolotes preços: 1 sobrado em 00/19-
trucçAo, A rna Dr. Tamandaró, fra-
guezia do Sul da Bé, desta capital, sob 
o. 10, tendo no pavimento terreo tres 
portas e no superior duas ja 
sobrado asse aem dlvlsto interior e 
coberto a telhas ftanccMs. Mede da 
frente ao fundo 45 metros e tem 6 
metros o 80 centímetros cm a frente; 
oanBnaudo de um lado oom Antonio 
Pedroao, de ontro com Fraodaoo Bloee 
e pelo fundo Oom Prancisoo Antonio 
Padfoso, 6 cercado a moro de ti-
jolos peloe lAdos e nos fundos tem 
um grande barranco. O sobrado e mais 
quatro casinhas em alia oodtlnuaçAo 
para o quintal, por quatorze contos o 
quatrooentoa mil réis (14:4OQt0OO).-
Üma escrivaninha, por oito mil réis, 
Dma mesa pequena, por cinco mil réis. 
Dm oablde, por um mil réis. Seis 
quadros, pof treg mil réis. Um 
lavatorio, por nm mil rAls. Cindo 
escadas velbas, por cinco mil rftla 

Compra-se qgalpr porção 
ÂO C A l i i O C A 

Bui de B. J So, S5 e 41 

E m p r o o t i m o s á l a v o u r a 
Vlrg;lioH Machado levçata im^restl-

iüoi, a juio modicó e pi azo longo, coü) 
hypothoca do fazendas do café 

Kaorlptorlo: rua Direita, n. 10. 
1 0 - 9 . . . 

M o r p h é a 
DeiCobefta HUtráüittwià 

Rimo. ar. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, eetA ba 
tempo Boffrendo de morphéa, e a ro-
gos de um sou amigo mandei vir do 
Pqlioto, flstpll», de Si Panle, o aeu 
Elixtr M. tiorato, para meu sogro 
fazer uso; faz doua mazea quo usa do 
seu romedio, o a melhora é já tama-
nha, que mo aprosso a agradocer-lhe o 
bem que por sui eausa estamos ob-
tendo: 

Algiiiis párehtòs nossos e Aiúigoa 
tfim vindo de longe visitar-nos só para 
ver por seua proprloa olhos ae melho-
ras de meu sogro. 

Bm vista desta resultado, tenho oer-
teza de ver completamente s&o o nosso 
doente, e promotto-lhe ofToracer o seu 
Elixir M. Morato a todos quo conhe-
<etem morphctlcos, A, qttahao algum 
quiser duvidar, mostro-lhe meu aogro 
para prova. 

Deus reoompònse a quem achou oete 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
or. am. ob. 

FREPSWOO C. RK SOUSA 
Pin&ál. 
0 Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vendo-se na casa de Pei-
xoto, Bstelta & C., S. Panlo, rua de 
6 . Bento, n. 11. 

(tery., quint. o sabb.) 

P a i t i o e I n a o m n l a s 
Do palpitaç&o do coração, ftstlo e 

Insomnlas curon se, usando exclusiva-
mente as pílulas antl-dyspcptlCB8, a 
extna. sra. D. Maria J . do Freitas.— 
Rio-Qranda,-(Firma reconhecida). (4 

Decmltp: Lebre, Irmllo A MUllo. 
D 1121A: ÍS»)e0 - Tlíro: 2$.".00 

VcDie-io em todai M pbArmnclw. 

B a n c o d o s L a v r a d o r e s 
Avisamos aos srs. aoolonistas do 

Ranoo dos lavradores qHe, de 26 do 
cQrrente em deante, distribuímos as 
novaa cautelas deste Banco e da Com-
panhia Lupton. 
15—5 D . W . MITCBSLL. gerente . 

EDITAJES 
C i t a r ã o d o c r e d o r e s I n 

c e r t o * 

0 dr. Joto Tbomae de Mello Altos, 
jalz de direta da 1> vara domtscf' 
oial nosta cidado de S lo Panlo. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal de citação virem qne, por es te ja! 
ao e oartorlo do eserlvto qne eet« 
subscreve, corre nma «XocuçAo em que 
£ exequente Rodrigues de Mello à C, 
e executado James Ua, ao qual se M 
penhora em dinheiro no liquido eltis 
tente em poder do depositário publi-
oo, aulgosndo-se ao dito executado 
sele dia* para allegar o que tivesse a 
penhora; e deites foi lançado. For isto 
ato os termos psarar-se manda Io do 
levantamento da quantia de nm 
o quatrocentos e oito 

carie atio 
sua mSlber b outro rtovspo A Auto 
nlo PInhélro da Silva, íanflô Mdd 

t 
Joio Alberto d» Medeiros e Cunha. [B 
Panlo). 

Agentes em 8. Pau lo : 
PEIXOTO BSTBLLA * 0 . 

1 1 — R u a d e B e n t o — 1 1 
(8", e sabb.) 

Janoel Antonio Ribeiro Chaves agra-
de** a todos os eeua amigo* qae «nom-
paqharam ao tetntWirlO o cofno da 
falieddaD. C l o u d i . i a Ã t j M l n r -
t l ( i « , ' sua saudosa companheiro, o 
püdo «os rtiesmos o mais amigos para 
lie* dever tombei» 0 faVof de asalstlrem 

A missa, sabbado, 8 de novembro* U 8 
horas, na egreja de Nossa Senhora 
do Rosário. 2—1 

t Jorge fbevennot, penboradla-
slmo agradece * todas as pe»-
aoaa que o acompanharam na 
enfcrmldado e morte do Beu eS-

trattioSo paè <1. A . T h e v o n n e t , 
e bem assim rogfi a assistirem A missa 
do 7.* dia qno por alma do Abado se-

" na egreja do Rosário, terça-
do corrente, As 8 e meia da 

3 - 2 

t 

W N V N U O H 

A LUQA8Í um grande armsaea pa-
deposito ou qualquer uutro ra-

mo de nqpclo ou ludastrls.com qoar 
toe, i-seriplqrlo e quintal, no largo do 
MaeHaehi, 6 , 3 i A. P.fA trator. A 
rna PirspMognjr n . 3, estação de flto 
Joaquim. 8—8 

AÇO para arcos. Vende ae porção 
por preço insignificante. Nrato of-

ileien. 
p B A P E O S U B BOL— (Jobrem se gaar 

dai-chjva, a preços rrmrcmpeten-
cb , na fabrica X iare en eiel, rna de B. 
JoAojJJB. ' 0 - 8 
T BITUUU PAUUdTA, roa do Ro-
W narlo, n. b, leite fresco snpettor 
a todas ae horas. 1 0 - 7 
O B R C I B A - H do nm (WBlno do Ifl a 
• 1» acros, para eeerlptorto • mato 
oer viço», A ra* t o OiaunMro, n. 165. 

8 - 9 

H 1 A Ü A 
Joto Boemer Júnior e aua família 

convidam os seus amigos o parentes 
para asalstlrem A missa do trlgealmo 
dia por Alma de D . M a r t a 
T h o r e z a B o e i d o r , qne serA 
rezada na egreja do Braa Aa 8 horaa 
da mAoht,{no dia 2 do mea vindouro. 

Por esto aoto religioso e de amisa-
de agradecem aoa seus amigos o pa-
rentes. 6—3 

Quatro bancos velhos para carplotelro, 
dez mil M!s. tírna mbsA nova ordlua-
ria, por seis mil réia. Quatrocentas 
telhas naolonaes, por quinze mil réis. 
Um lote de madeiras, por cinco mil 
réis. Daaa camas ordlnarlss para sol-
teiro, por dose mil réis. Dous rebolos 
armado») por vinte mil réis, abaten 
do ao dez por cefltd: 

Bens estos qua o dito portelfo Ván-
derA a quem mais dei1 e maior lanço 
ofTerocar lobre a avaliação menciona-
da. 8 Paulo, 24 de outubro do 1891. 
Ra Antonio Lndgoro do Souza CaBtro, 
escrivão, o e8crevi.—João THomat de 
MeUo Alues. 3 0 - 7 

P r a ç a d e c a n a s e t e r -
r e n o 

0 dr, Miçoal do ,,Oodo» Moreira L 
Costa, juiz de direiio dfl 2 * vara 
çomraerçial de S. Paulo. 
FAÇO aab*r aos que o presente cdl 

tal virem e o seu conhecimento lhes 
Interessar qn», na exoenoto hypothe-

ustsvo Adolpno ~ 
)* ptoi . . . . 

W* 
nhorados oa Immovds dados cm ga-
rantia do crodito dos exequentes, fo-
ram afinal avaliados e ser&o vendidos 
em praçt pMo Bortelrw dos asdltorio», 
João Ferreira do Òiivélrtt 9atna, A 
porta do íorum, & rua do Trem, 19, 
ao meio-dia de 3000 corrante, a qnem 
roals dér, aobre a segufnto avalla?So: 
1 cara, n- M, rua Norte !.», Bom 
Retlrò, frrguríla de Sants Mptl<|onla, 
com uma porta o 2 janallaa, coni 5 
metros o 6 centímetros da frente e 
11 metros de fundo, com roM commo-
dos o dapenüooola: quatro contoa de 
réis (IIOOÜJOOO).—Uma casa contigoa 
Aquella; n.- W, rua Horto 2.«, Bom 
Rotlro, oom os mesmos commodda 0 
dependencla, por quatro conto* do réla, 
(1:000$000).—Om barrará! do tijoloa 
e coberto de telhas, com nm portão na 
fre-nto o mais nma porta o janoila. 
tendo do lado qne dA oara a rua Norto 
2.» no Bom Retiro, dez metros ê fiofti 

ãnarenta o-quatro metros de fnndo, 
ovando ser o seu numero dezoito 

(qne nSo tem actqslraonte^ avaliado 
por dous (ümèo8 de réis (2:000t000).— 
Dm oHaiat, na mesma rna NOrte 2 », 
Bom R«tlro, 0 «júal, ctJmpreflèndendo 0 
terreno, tem de frente 28 metros, óofd 
uma porta e duas janollai, do fronte, 
forrado e assoalhado, avaliado por 
quatro contos de réis (4:000$000).~ 
Om terreno com 30 metros de frente 
para a rda Norte 2 / , Santa Ephlge-
nto) desta capital, e quarenta o quatro 
de fundos, dividindo dd dm lado com 
o chtlet adma daacrip.o e de outro 
lado oom Luiz Mattarazzo, avaliado 

Sir tres «onfes de réis (3:OCOIOOO).— 
, para constar, mandei lavrar este 

editei, qoe serA publicado pela im-
prensa, tnduslvé no dia 80 do oor-
fente, em que terA logar a praç i, e affl-
xado nos loaarae do estyio. 0 Paulo 
8 de outubro do <804. Ba. A a tonto 
Lndgoro de 8ooza Castro, escrivão, o 
escrevi .—Miguel de Godoy Moreira e 
Costa. 10—30 

A b n s l « c l m é n i 4 ) d * M g u a 
No cscripforio da Dlvlsto Canir^l 

da RopartlçAo do Águas e Exgottos, 
rua Cònccjçío, r . 121, s8o accoitos, 
para serem feitos A p-eporçüo do de 
seovolvlmcnto da redo, pedidos de li-
gação para fornecimento da agua pelo 
novo reservatório da I/bordado e abaa-
ieclmanto dos b%lrr s altos doete ca-
pital. Limitar-se A o rrrviço da Divi-
são Central A InstailaçSo dos precisos 
encanaraotjto3 até a entrada do predlç, 
cabondo ao respectivo prrpiiatario op 
Inquilino f t z i r executar, antecipada-
mente, poi: outros, a caualIsaçAo in-
terSá. 

Realçada a 1'gaçAo, a aberiflta da 
agna serA determinada pela Repartição 
Fiscal de.Aguáa (largo do Palaclo, n. 7). 
onde para casa providencia deverá com-
parecer o proprietário on inquilino do 
preflto. 

S. Panlo, 24 da dutobrn do 1804. 
MANOEL DA ROSA MARTINS, 

engenheiro da Dlvls&o Central. 
(Dias pares, até 21 dez), 

DESÀPPARECIBENTO 
Deaappareoeu hontem de nma casa 

da rua Fortunato (bairro de Banta 
Cecília) uma mnlher de nome Euge-
nia, tendo os slgoaes seguintes : mu-
lata, magra, tendo uns '25 anno», tra-
jmkdo roupa preta, de lueto. 

ELIXIR 1. MORATO 
Attesto que tenho emprogado em 

minha clinica dvll o elixir M. Morato, 
preparado pele sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphi-
lltlcns chronicas, sobretudo no rheuma-
tlsmo gottoao. O quo afflrmo sob fé de 
meu grAu acadêmico, e com o jura-
mento se fôr preciso. Dr. João Ifepo-
muceno de Oliveira BeUo. (Campinas). 

Agontes om B. Paulo 
PBIXOTO BSTBLLA & C. 

1 1 - R u a d e M . B e n t o — t t 
(3«, 6 " e sabb.) 

Õ^XÕB^arãõõUeoçQes — Ha grauto 
Ovurluaãoi» Uê rua JosA Uoulfauto. 

u-se a trocam-** «elio* dó 

C A S A 
Alugam-se os átfc-á Ha nm sobrado 

rocem construído na alameda do* An-
dradis, n. 88 A, com todos os m«lbo-
raroentos modernos, por preço modico. 
Tratd se ff^ tu», do H, Joio, n . 1", 
ou nos baixos da ni^fUa essa, 

tí-2 

J o s é S t o t t 
Professor de piano, iiitjlb t francei 

Pôde ser procurado om casa de B. 
Bollender, raa Benjamln Conatant, ou 
na sua resldenda: praça de S. Paulo, 
n , 17. (até 10) 

Gastas Judiciarias 
Decreto n. 178, dd 6 Je j inho de i 393 

INTERPRETADO E ANNOTADO 
Pott 

fra&eiioo Setor do Araújo 
farta 

Vende-se n a C e s » G a r r a u x 
Profi , 510)0 10 - 2 

6 0 - 8 8 . . 

Restaurant 
A ' • C I D A D E D E F R A N G F O R T . 

Slia <1 ÜM(TS I llMt-FMa 
TBAVB88A DO COMMIRCIO, 8 B 

Victoria Store 
(CABA INQLEZA) 

8 - B t R u a d e 8 . I t e n t o , 8 - B 
«tepeclalldades em arllgoj Ingleses • 

franoezes. 
Pears Soap legitimo. 
Llvíos Inglese*. 
ChA preto e verde de 1.» qualldaofl. 
Chapéos de sol «Fox» marca «Ba-

poza» o muitos mala artigos. 
Caixa do correio 143 8 0 - 8 7 

TELHAS FfMNCEZAS 
Ha grande deposito para vender, da 

marca 
A r n a u d K t l o n d â 

0* MAWHShHâ 
Bscriptorlo de 

P u c c i * M i o h a l i 
Rua 1S de Novembro, 28, sobrado 

Caixa do correio. 10—8 

Oommnnlco ao publico multo digno 
da capital de B. Panlo qne s« dA pen-
t to . dflfde o 1.* de novembro, por 
100|000, por mea. 

Ooalnba allomt o francesa. Vinhos 
de mesa, a p r p o nmdlro. 

Guilherme Rolltr 

Moléstias da Pelle 
BYPBILIS B V1AB DRINARUS 

Especialista 
D r . V i e i r a d e l t e l l o 

Lanao dá Si, 7—De 1 As t horas 

lie terras e dü 
J . Maria da Sé 

Aoceita chamados para qnalqner 
into do Interior, t m sen eeorlptorio 
i engenharia, A 

R u a D i r e i t a , A 
8 0 - 5 8 

ANTESDA ESSENCIA PASSOS 

E r a e s t e o m e u e s t a d o 
RbeaiBfttismo chronlco alcera«i darthro», msit 

debilidade e inveaoivsl CAI tio. 

Hoje, curado coni 0 610 d0 criterioso prepa 
rado, que, além dos elfeitos aatl^elpbjIiticoB 
combate a anemia e a debilidade, devldd Á bôa 
combinação f o r m ^ i a o s a qae contém. B' a eu-
tiUciá dtpuralica Fauot uma maravi lha, polo* 
sou» restiHaáctt n a s eecrophubs, opi.ações, 
rhoamatismos. eezeiriris, temorea, boabas e nutras 
tfto conhecidas. Moitas cara* t em feito es te po-
deroso medicamento, desde 1875, n l o só no sul 
do Brasil, como nas Republicas do P r a t a . Acom-
panha o vidro g rando numero de a t tee tados e 
opiniões dos «rt. médicos de notoriedade e redac 
çóes de Jornaeá, e t e . 

Approvado pela J a n t a Cetitral do Hvglend Pu-
blica, vende-se em todas as pharníScfM e dro-
gar ias do Bstado de 8 . Paulo. 3(7—5 

EíixiP M. Morato 
B' o unioo remcdlo qne cura a mor-

phéa ; é uma descoberta Indígena que 
trouxe o maior bem A humanidade qne 
aoffre, e o depurativo mais efficas até 
hoje oonheddo. 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E f t t e l l a A C . 

Rua de 8. Bento, li 
(3**, 6 - e sabb.) 

O r a n d e 

T E R R E N O S 
Importaules e escolhidos lo-

tes dos procurados terrenos 
situados no alto de SanfAu-
na, com liados pontos de vis-
ta que descortinam toda a ci-
dade 0 teas arrabaldes. Todos 
altos e beta situados, já ha-
vendo alguns occopados com 
elegantes e moderno» chaiets, 
para moradias de verão. Com-
municação íacil e barata, não 
aó pela IÍDIK» de bonds como 
pelo tramway que vai até a 
Cantareira; oilereceodk» toda* 
as commodidades a quera de-
sejar ediflear neste importan-
te bairro, hoje considerado, 
por sua salubridada e baile/,a, 
um dos melhores arrabaldes 
da capital. 

J, A. L E A L 
Devidamente auetorisado pelo 

proprietário, venderá em 
publico leilão, a quem mais 
dér, os importantes e esco-
lhidos lote» de terrenos e 
chalets situados no aprazí-
vel bairro de SanfAnna, 

Quinta-feira, 1 de uoíciáro 
A's U lii hora» 

V e n d a * n a u m e l h o r e * 
e o n d l ç o e a d e s e j á v e i s . 

As vendas já realisadas em 
leilões anteriores, claramente 
demonstram sua superiorida-
de e procura. 

V c m d a e a o a l c a n c e d » 
t o d a » o s U o l « a s i . 

B o n d a e s p é c l a e s g r « -
t l « p u r a trm a r a . c o n c o r 
• • e n t e s , a p o r U r d o «"••«<» 
d o A o s a i l o , A a U h o -
r a a , n o d i a d o * e l l f t o . 

C o n d i ç õ e s í 
Signal de 20 
Escriptura em 8 dias. 

Bonds g n l i s do largo do Rosário 
Qninta-feira, 1 denoveabro 

A's 11 1 2 hvas 

Dia da folga e desc&aço 
A o l e i l A o 

PELO LBIÍJOBIRO 

J. A. LEAL 
BILHSR 

Froolsa-ae alugar ou comprar nm, 
em bom estado, e teus acceaeorioa; e 
também 6 mesap para restaurante, ca-
deiras o 1 balcto para o mesmo. 

Respoeta a I . A. O, 3 - 3 

Cal los 
A Assisina é até hoje o primeiro 

remedio para acabar om poucos diaa 
com os callos. 

Encontra-se em todas ae pharnia-
cias e na Importadora de Droga* de 
Baruel & C. 15— 

C a s a nobre 
Por oitenta contos vende-se nma 

casa primorosamente eonstruida na ci-
dado, archltectura de profissional, so-
lida o madelramonto o melhor possí-
vel. 

B' recentemente acabada. Para tra-
tar oom M o Antonio de Sá. rna de 
Bi Bento, 4d. 8 - 2 . . . 

Foraicida Paulista 
A Companhia Pormldda Paulista 

satlaias com prowptidtn qualquer pe 
dido de formlolda qoe s<>ja dirigido t 
raa da Bsperanca, n. 19. 10—3. . . 

AVENIDA FACMSTA 
O s M R L H O A G d , m a i s 

b o m M I T U A n O A e roals 
H O M I T 4 ) ! * t e r r e n o s «In 
AVENIDA PAULISTA t r a t a m -
m e i i i i l c u m e n t e c o i n o 
p r o p r i e t á r i o , p i o I n r g o i l o 
( « o i n t - l o , n . a A , O n d e 
t a m b é m s e t r a t e m a l -
I t u n » l o t e o n i t n i i d o s nt> 
r e r e r i i t n AVENIDA, ( p i o , p o r 
t e r e m s i d o t T R H i t 4 -
« » < » « e n u t r u N e m H / I H -
I K M M K , s e v e n d e m p o r 
p r e ç o s b a r a t l s s l i u o e . 

1 0 - 8 

AGÊNCIA COMERCIAL 

J L M A . 5 D - O I R . 1 B 3 I J J S I S I O 
Cstrlptont: Tramsa do Cnantrclo, 18 

Co»(» e vende tltilu». terrH<» • u n i 
U r a o U caplUu sobre b7pothece e ceaçfto, de i . 
sontft letrM • tm Iode t r u t a c c S o cotemerolel 

P A U L O 

CLINICA MEDICA 
Especialmente moléstias de crianças 

D R . M E I E A 
CONSUtiTORIO: Boa de B Bento, 38. 
BE8IDBNCIA : Bna Brigadeiro To-

blQS, 81 • (até 15 

B - 7 gerente 

Hartilia ou trabalhador 
. Precisa as na ehacara da rn« Ver-rialro. H8, preferindo i a «qo-lle que 
»<r n n l ( i " qnn »«IM lava» o-i 

II è t > b o m . d « . 

Dr. F. CAVALHEIRO 
Medico 

Boside á rna Brigadeiro Tobla», 114; 
chamados a qualquer hora, mesmo 4a 
noite, per eacrlpto. 

Consultas, das tt t s 10, na ma de 
B. Caetano, 8. pbarmacla. («lú 17) 

Faeaas n MOLESTIAD oa CBUKÇAS 

1LZZZB U. MOZUTO 
K' nm depnratlvo novo indígena, com 

n a a acvto miraculosa na oura de tm-
aor«K, rhuumatismo e niorplita. O n » 
Ikor • unioo porlttoador do sanga». 

Agentes «ni B. Paulo: 
rtííKôTu ,r.iiiia i y. 

• t - t t U N d u M . t l e n l o - l l 
m , 6- e >al'b) 

Yait&da i renda 
O abaixo asalgnado, residente em 3 . 

Sebastito do Paraíso, Bul de Minas, 
veada em bdae condições uma fazenda 
com 490 alqueires de terra de cultor» 
de primeira ordem, sendo os terreno» 
proprloa para café e completamente 
llvree d* geada. A fazenda « dividida, 
tem bons pastos fechados, ezoellontea 
agnadas, aele alqueires de cofé for-
medo • dona de eafé novo; hda traia 
de morada Oom paiol e dons monjolos, 
tolha • terreiro para catt . Dea><<ra a 
19 léguas de Motóza. O pretendente 
poderá dirigir so, em Sto b?ba««4ki do 
Paraíso, ao sr. Antonio Aagdtto de 
Bonaa, on ao mesmo proprietário, 
abaixo asaignado, em sua rea lo^c ia . 

S t o flebeelUo do Paraíso, 7 de t u -
tubro de 1894. 

Manoel Rodrigues da Silveira So-
brinio. 10—8. . . 

AOS W6i0$ 
PÃO DB LBITE 

Becommendai^oa aos coileglos esta 
delicioso bolinho, em substituirão a 
qualquer pbo ou blacontou. Com este 
bolinho oa alumnos Coarão mala satis-
feitos. P6de a nosas rasa fornecer 
qualquer quantidade diariamente, por 
contracto especial. DcaeJuiiOi.' experi-
mentem para ver a ícalMade. 

Confeitaria Industriai 
TEIXEIRA ft SANTOS 

7 3 - l t u n d e H . J o ã o - 7 3 
(Largo do Pautar,dú) 

10—10. 

S A B A O R T Í S S O 
• a r a v i l h o a a n s w e n c i a 

PBEFAÜADA Hi.K 

m m PAHADEDA 
APPBOVADA PRLA BXMX. JUNTA 0 1 

HTQUNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumero3 certlf,"«doa de mediooedis-

Une toe e de pensos* d* iodo o critério 
attestam e preconlaasi o 
i l u s ã o para onrar 
Queimaduras • JSspinhas 
Navralgias Dores rheumatloM 
Oontosfiee Dorea d» rabeco 

iVarUuMtua 

HTnmaa 
I togai 

Brupodos entaneas e mordedorvi de 
Inaactos venenosos, eta. 

A única e a melhor AOOA DR 101' 
LKTTB, rirjnindo «aa oi todas a ' pro> 
priodadee das mala afanadas. 

Vende-M •„« Drogaria do l i « " 
r u e l d e O o m p . e em to la aa , i 
o v r M droiínr ae p ' i»r t iM » • •• 
de perfumariam. 

Armação 
Vrade-ae nma arma«ti . oomtmío 

da batoto e grade, Inualraiuvute noi a, 
propila par» ca-a l i tn- t i l t doean blo, 

i (n «xoni-i» iM lotf l< v 
l'»r» v n m t . aU ' , .«.lu Aót. mo .•JjU." 

I paio Coelho, n a l i d* NOVDUIII-O 
I n . U A. H -
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n r o M ü f K H O l ^ H. PAITI.O 

CHAPEOS DE P A L H A 
Chegou grande sortimento, directamente de London, Berlin e Paris, á 

10-0 

N & Ü B T À N T I I Q f i À S D I 

LEILÃO 
liquidação da Companhia de 

Lucros Reaes 
Fen-agens, diversas obras de 

madeira, pedras de canta-
ria, ferramentas e mais a r -
tigos para ferreiros, serra-
lheiros, fundidores, carpin-
teiros, serradores, pedrei-
ros e canteiros, corrieiros e1 

selleiros, sapateiros, canas-
treiros, fabricantes de malas 
e de vassouras. 

Terça-feira, 30 do corrente 
A't 11 hora» preciiat 

Á rua do Sr. João Thiodoro 
( f A U Y ) 

PEGADO Á PONTE DOS LAZAROS 
E m v U t » d o m a u t e m -

p o f l e o u t r u n H f e r i d o p u -
r a t e r ç a - f e i r a , i i O . 

Chaves Leal 
2.'icriptorio, á rua de & Bento, 

n. 25 li 
DistinguHo com a N.nflanç* d» di-

gna cornmipt-ao itcmlrianto da COM PA 
NHIA DB LC«Trt08 KBABS, vonderi 
ao maior l»r.s.0 obtido : 
A r t i g o » p n r n f o r r e i r o g 

SEEBALHKI50S B FUKDIDORNS 
Forjia raochinlcsd, trabalhando a í 

fugos, bancaias « tornos de ferro, boc 
caos ou eroboncadnras fundida, para 
forja?, uma grando machina para fu 
rar forro, trabalhando a rofto o a va 
por, quantidado de oantnnolraa furtef. 
do forro, porá vigsmi utos 1*0 casa*, 
ferro dobrado proprlo paia portOe^. 
porçSo de fechos por acabar, par; 
portas o jínellia, quantidado do para 
fusos grBndes, portão d'j cravoe pare. 
fabricar foch»'aras, bicornas grandes, 
novas, pasasdo ío HO kllos para bai 
xo, ditas p'<jurnss do i kilos par,-, 
baixo, qeantid.-do do arcos de ferro 
para fachos de portss o janelas foi 
xes tio aroo do ferro, com largura do ; 
e 1|3 poilegaia, de 1 e 1|4, do ü[4 i-
1[2 poilegnda, porç&o da feixes di-
ferro, desfeitos, esquadros e uni grande 
compasso de ferro, barria rt<i ferro 
para cantoacir»3 dc fog&o, sendo ai-
gotuaa lisas o pequenas, qosntW.ade de 
iiedeços do chapa, sendo algumas zii-
cadas, portão do pedaços de ferro de 
varias grossura*, cepos de madeira pa 
ra assentar bifioruas, uma irueliluh 
para dobrar ferraduras, grando quan-
tidade do fercwluras, marretai* e mar 
tellos sortidos, tenazes, tarraehas com 
appareihos completos para fsz.r todo 
e qualquer tamanho do parafuso, um 
boiu fogareiro p^ra aqnentar ferre, 
grande sortimento de moldes do ferro 
e bronze, de diffei entes go>to3 o mo 
delos, para fnndiç&o, chaves inglesas, 
porção de appartlbos do ferro, un 
barril com plxe, uma porç&o do bifu 
duas bombas sobre madeira de Uigs 
para poço ou v.illa, etc., «tu. 
A r t i g o s p « r u c a r p i u t e S 

r o s e s e r r a d o r e s 
Seis bancos e cepos pa» carpintei-

ro, um torno para tornoar e furar ma 
delras, dez esquadros sortidns, grnn-
des clmalhas de madeira de Ulga (bonito 
o bem acabado serviço), fortes bate-
estacas, serras de fita par» serrar ma-
deiras, mesas de ferro e mais apparo 
lhos de seriaria. 

A r t i g o s p a r u p e d r e i r o * 
e c a n t e i r o s 

BI pedras de cantaria para portadas 
de arco (serviço bem acabado), um 
guindaste completo para guindar pe-
dras, um guincho com cabo» de cordas 
para o mesmo fim, esquadros do ma-
deira, um seirfio para serrar pedras, 
etc., etc, 

A r t i g o s p a r u c a n u s -
t r e i r o s 

Uma machina para cortar ferro para 
malas ou canaBtrus, uma machina para 
•cortar papelão, nma tesoura para cor-
tar folha ou ferro, cutello* e mais fer-
ramentas para o fabrico d* maios ou 
canastras, grande porç&o de papel&o e 
papel pintado para malas, porção de 
canastras em madeira por cobrir e 
nma porçfto de colla da Bahia, muito 
superior. 
A r t i g o s p a r a s o l t e i r o s , 

c o r r i e i r o s o u s a p u t u i -
r o s . 
Uma bôa machina do anetor Kock, 

Vara costurar sola grossa, e quantidade 
-de ferragens e ferramentas próprias 
para solteiros on corrieiros. 
A r t i g o » p u r a f a b r i c a n -

t e s d e v a s s o u r a s 
3 machinas para fazer vassouras, S 

armações para machina de fazer vas-
souras, de madeira de Bifa, premas 
para costurar vassoura* e mais alguns 
utensílios pertencentes a este artigo. 
Venderá mais os seguintes 

moveis e objectos de escri-
ptorio: 

Bxcellente escrivaninha anvornisads, 
cadeiras e banco» com assento de ma-
deira o nma bô» irenea da ferro para 
eoplar. 

1 n 

1UUU1 \J 

Encarrega-se de qualquer commissão para o extrangeiro, mediante modesta com-
missão, e especialmente de mandar vir machinas e accessor ios para a agricultura e 
para a industria. 

Pe las bôas e extensas re lações commerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da Amer ica do Norte, está em condições 4 e lazer compras vantajosissimas. 

3 6 — Rua 
Endereço telegraphico: MECHANICA. 

15 de Novembro — 3 6 
Caixa do correio o. 51 S O - 6 . . , 

A s corridas annunciadas 
para domingo ultimo f icam 
transferidas para quinta-fei-
ra próxima, 1 de novembro. 

Os «Sforíails» apresenta-
dos sabbado ficam sem effei-
to, recebendo-se novos na se-
cretaria da sociedade, até 
quarta-feira, 3 1 do corren-
te, ao meio-dia. 

O 2° secretario, 
A. FOMM. 2 - 1 

Á't 11 horas m ponto 
A» 

S u a do Sr . J o i o Thiodoro 
(PARY) 

Pegado á ponte do» Lataroí 
PILO 

A g e n t e d e l o l l f t o s 

CHAVES LEAL 

RECTIFICAÇÂO DUPLA «PASTEURIZADO» 
A Companhia Mercantil e Industrial de São Paulo 

Largo do Jardim, n. A 2 
V I L L A . I N D Í J S T R I A L 

Tém fnncclonado em Fua SMÇAO Indbstilat poderosos apparelhis de 
rectlflcaç&o de olou.jl, tornando-G complutamunto purifleado oom a graduação 
a'é de 44 gr&os C a r t l e r . 

Tom sernpré om deporto ulc.oi bruto di 36 a -Si) gráos e rectiflcado 
de 40 a 44 gráoa cobertos. 10 1 . . . 

« » n r ç o « 

S A B O N E T E 
1 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 
maravilhosa descoberta 

A P P R O V A D A 
P e l a K u s p e c t o r i u G e r a l d e H j r g l c n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável n u -
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, coilo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi -
cinaes atè hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , 
P u n u o s , 

Surdas 
E m p l g e n s 

D a r t h r o s 
C a s p a 

E r u p ç d e o c u t u n e u s 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que 6 susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clinico» afflrmam suaeíflcacia. 

Para evitar falsillações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vormelha a firma aos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S, PAULO: 
B A R U E L ãCOMP 

l — 9 W A D I R 1 I U — t 50—3'J 

Excellente 

LEILÃO 
D E 

Elegantes e bem ao a-
badot motfcês, picou 
espelhos, belios qua-
dros, grandes tape-
tes, ornamentações, 
crystaesj porcella« 
nas, mtetaes finos, 
objectos de utilida-
de domestica. 

Aurélio Vaz 
Auclorisado por um distin-

cto cavalheiro qnc, com sua 
exma. família, sc retira desta 
capital, vende 

Slüi A MÍNIMA R I SI: II VA 
DE PltKÇOS 

Quarta-feira, 31 do corrente 
A'B 11 t / 2 HORAS 

AVííMOA TIRAOENTSS, N. 18 
O "Cgulnto t 

S \ L \ DE VISITAS 
Optoma e moderna mobília 

austríaca, com assento e es-
paldar de pilhinha ( ' 7 peças), 
cadeira austríaca com balan-
ço, espelhoi dc crystal, lin-
dos quadros, mesi>8 redondas 
para c«n'ro, aduano de crys-
tal, grande tapeto, r scarradfli-
ras, bibelots, etc., eto. 

1' DOJtMlTORIO 
Rico leito auslriaco com f n-

xergão dc molas, solida !QÍ-
le! te, guarda-vestidt s dq di s -
armar, serviços para t iletti s, 
cri idos mudos a Lu>z XV 
comm dis cadeiras, tapetis, 
enfeites, ele., etc. 

MAIS TltES D0RM1T0RÍ0S 
Contendo : 
Magníficas camas francezas 

para casados e solteiros, toi-
lettes, criados-mudos, com-
modas, lavatorios, mesas, ca-
deiras com balanço, serviços 
para toilettes e muitos obje-
ctos adequados a estes com-
modos. 

SALA DE JANTAR 
Superior mesK para jantaf i 

mobília austríaca (17 peças), 
cadeiras com balanço, guarda-
louças, bòa pêndula suissa. 
quadros diversos, crystaes( 
porcellanas e mtítaes ÜnoS, ta-
lheres, etc., etc. 

FINALMENTE 
Bateria çara cozinha e vasl* 

lhame Indispensável ao servi-
ço de cozinha. 

TUDO PELO QIJB ALCANÇAR 

Quarta-feira, 31 do corrente 
A*» 11 l/g hcfa.1 da nuinlâ 

Averlda Tlradintes, 13 
( D u l r r o d n I . U < ) 

A. VAZ 
LBlLOUlttO 

Fpoderioo Sohnapp ilomp, 
I t c c o m m p n i l H m 

Orniiilo o ofcolbido loitlmonto de 
perfumai Ias flnss, como dn violetas, 
ros»*. Jatmlni, cto„ agna* vgntaes, 
btllhsntlne, tonicor pira cabcllo, olees, 
dentlfrlcloa, p6 do srros, vinagres para 
toileltr, ftc., etc. 

Industria nailo.al da linpniUnU 
fabrica doa are. Cl)il»t' ffnl SiupakofT, 
todos este aitlgo* podem conrorirr com 
o prodncto oxtranyclio, pnr liro rn-
eoniniendamoi os IPOSIF' vA uotsn 
tloiia Iroguoalu, 10—(I 
L t i r t i o «Io « . I Q c n l o , n . H 

Privo» ratoomi», ma» /UM 

FABRICA DE FLORE 
ÚNICA 

3 0 — J F H L x a a i 1 5 

EM SEU GENERO 
c i o T̂ J o v e m b x o —^O 

S. P A U L O 

destacando-se 

d e i > o r o e l l . » n i » , b l w c u i t , v l d o i l h . . » 6 s u u d m l e s p a r a F W A D O S e E V I E n B O É t 
N. B.—Imprimcm-se lettras em ütas, pois lia fabricação da casa, estampadas em 

prata e ouro. m 

GUARNIÇOES 
H i « r a v e s t i d o s «lo I t a i i e e c a s n m c n t o 

G B Ü N A L O A S 3 E £ A Z A S 
p n r n i t i i j o a 

ARBUSTOS 
p n r » o r n a m e n t a d o d e s a l e s e e g r o J « « 

FLORES 
e m K > - » " d e d i v e r s i d a d e , p a r u b o u q u e t s , c h a p e u N , e t c . 

A propriotaila abiixo ata'gnal>, convida ts cxmaa. f.\tnli!as oasnn Miraeroí-a frcgnwla a vicitar o son an-
t iro f stabel"clmfiito. atlm do adrairaf ro. nêo eó a cfplendida OÍC. lha fo ta po*: oa'm. ute em 1'ari», como tambem o» 
Fon» proois.qufl tl\n os de ImportoiUn diroctu. Fnn^ proc"S. tiuu KM, ua w imputiMv̂ v» uuovi.», 

30, «ua MS de loireitiliro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS 

B o m L e i l ã o 
DB 

e objectos 
armarinho,! 

Seccos e molhados, moveis 
e nteosilios de rest̂ urant 

VAZ 
U K 

Moveis, f a ^ n d a s 
de phantis 'a e 
etc., etc. 

0 LBILOflíRO 
I Auctorisado pelo illm sr. 
'MassarloLoigl, vendo a quem 

- i maior l uiço oííorecer, 
Escmíloiiio: I - , / 

8 á - nua Marechal Deoioro - 8-A TePÇa-fOlPa, 80 GO 00PP6Ilt8 
Devidamente auctorisado e para dur ., , , , 

logar a novas conelgnaçOos, faz Uiiâo A l 11 W hor<u d a m a n M 

i Z o I i ! T o A V T E Z R u a d e s- Caetano, n. 77-A Terça-feira, 30, Terça-feira, 0 S E G U I N T E 
AO MEIO-DIA J Garrafas com vinhos do Por-

MâtOehal fieodoro, • ^hlüntii fumeis, vermoutb, 
n . h /V licores, bebidas nacíonaes C 

(AGENCIA) 'extrangeiras, latas com petit-
C o n s t a n d o d o s e g u i n t e ! pois. peixes, massa de toma-
Daas mesas olftstleas, camas fran-; t e s ' CtC., etC. __ 

cezAs para caMofi e «uitolros, bàai Armaçílo( nalcao com tam-
machina do coefara filngor, osoilvanl-1 p o d e mármore, mesaá, (ía-
nha com grade, Jardlnelias, vasos, ^ j armarins IniiPK! fn-
quadros, oantonoiras e éUgèrés, nm a e l r a s > armários, louças, IO-
lote de livros, um jogo de gamfto, co-' gão de ferro e muitos outros 
« ^ i S f e í t " " ^ d 0 . «hiecto» que «starão paten-

Cm armario enverntsado o onvldra | tes iiü 
ç ido, conttndo nma collecçto de pas-
siros embalnsmados. 

B H n a l m e n t e 
Quantidado de dnãias de porta-to 

tratos, com espelhos e phantasla, pe 
(as de chitíf, cobertores, bo!0"s, eto. 

Tudo para ser vendido ao 
correr do martello, pelo que 
alcançar no leilão» 

Terça-feira, 30 do corrente 
AO MHIO-D1A 

Sua ktrioh&lfi«odoro,Ô-A 
(AQRNÇÍ*) 

MLO kaiiiOtfM 

M. CA Mim 

LEILÃO 

Terça-feira, 30 do corrente 
1 1 l / d h O r a a 

Rua d»S. CuU&o, a, 77-A 
TiBILOBIRO 

A. tf az 

. . .tenho eniprogmlo cem folia re-
todaa as affocçfies syphlll-

tlcas, o' Bllxlr V. Mora to, exenflento 
tnltsio, em 

In do ir. D. Carlos, o quo af-
io oom n Juramento te fòr ptedao 

Dr. Eduardo P. Ouimaric». (Klo da 
Janeiro), 

AgoniM em 9. Ponloi 
1 ' i t U l l t O R a l < t i l e A C » 

Bua A* t . Bento, U 
( t f , 5» • Mb.) 

JV Lyra de C&terps 
C»ra onppcial de lni>trnmentos de 

mnsic-a para banda o orchestr», clinr-
gln, ocuion e ptnconos, fundas, se 
rlngas, cutelarla flna e mlndesw. 

Eduardo, Silvo * C. 
B. PADIiO (até 111 

Run d» ft. Bento, »K A 

T M Ü Ü i i DE PIAMOS" 
N U S O 0 A B R I E L V A O. 

Uonimroenda-se i«»nto aHnador 
tnncrtsdiir planna. 

18 B-Ru* te B0» Vista—tnp 
8 ü - a 

I 
DE 

Moveis de família 
V . D 3 A L B U Q U 2 B Q U I 
Eicriptorio, â rua do Carmo, 17 

T3LBPH0NB—N. 716 
Competentomente auctorisado poli 

exma. sra. D. Maiia Amélia da Silva 
Rela, que se muda d> capital, fatfc 
venda em lellfto de todos oa seus ruovoi 

uten>ill">< (II IOCHIIÍM s e m r e 
s e r v a d e p r e ç o s , 

A' travessa do Braz, o. 37 
Hoje, 30 do corrente, Hoje 

A't 4 horas da tarde em ponto 
C o n s t a n d o d e : 

Meia mobília anstrlaca, espelhos, va-
sos, luulpifto para kerozonc, rologio, 
por ta-carteies (do marmoro), tapete, 
cadoira de balanço, quadros, camas, 
Hiarda-vestidos, criado mudo & Luiz 

XV, baldes do sgatbe, vasos para nol 
to, escrivaninha, prensa para copiar, 
marqbezas, cantonelras, guarda-louças. 
serviços para almoço e jantar, talhe-
res, eopos, cálices, moringas para agua, 
bacias de agaths,cadeiras avulsas, meea 
•ara Jantar, dita envernlsada para in-
ervallo, ricos lavatorios com eapelho 

e maftnote, trancas de ferro, ferra-
mentas, taboas para engommar, deol-
mos vasios, camas para criança, éta-
gère com tampo^de mármore, cadeira 
com encosto do palhinha, mala pe-
quena e capacho. 

B u t e c l u d e « o z l n h u 
Bacias, messa, ferroe para carne e 

bater bife*, etc. 

Hoje, terça-feira, Hoje 
T r a v e s s a d a P l r a z » n . 3 T 

A'a 4 HORAS EU POSTO 
P e l o l e l l 

Importante 

LEILÃO 
D B 

Prédio 
O LEILOEIRO 

MOREIRA C4HPIS 
Eicriptorio: 

8 A — B a * MARECHAL DKODOBO—8 A 
Devidamente anctorlaado pelo sen 

proprietário, venderá em leillo, ao 
correr do martello, l i v r e e d e -
s e m b a r u ç a d a m e e t e , u a 

Bua CuniiroLtio, 62 
Mo «lia 

1.° de novembro 
A' 1 liora da tarde 

Urna magnífica rasa de solida e mo-
derna ronbtmcçf.n, medindo 10 metros 
do frente por CO do fundo, tendo 3 
jnuellas de frenle. m rada ao lado 
cini jardim c portão d > ferro, quin-
tal tudu plantado, murado e atljolado, 
dando fundos para o Gazometro novo, 
endo tem de largura 20 metros. 

% c a a a t e m o s » c | j | u l n -
t e » c o m n i » < l « i > , l o d o * 
f o r r a d o s e a s s o a l h a d o s ' 
»« c e p r i c h o « terraço, gabinete, 
rali to visitar, alcova grande, varanda 

d^us quartos. 
ÍVo s e g u n d o t e r r a ç o t 
Uni quarto, cozinha forrada de azu-

ii j», cora fogJo econômico o plí para 
ugua servida, nm commodo ao lado 
com latrina patente, banheiro e uma 
bO.i dispensa. 

Tem duas entradas, sendo a princi-
pal com escadaria do mármore e a 
outra de cantaria. 

Tem agua, gaz e exgottos.', 
A construcç&o i n o v a , m o -

d e r n a e s o l t d u » na qnal foram 
empregados materfaes do primeira qua-
lldade. 

Fica situada muito proximo do cen-
tro da cidade, e dista 2 minutos dos 
bonds das ruas do Braz on da Moòca. 

Presta-se para moradia de uma fa-
mília de tratamento. 

Será vendida em leitâo, ao 
correr do martello, venda ga-
rantida, livre e desembara-
çada. 

Os arrematantes darão um 
sigrial de 10 0/0, tendo 8 dias 
para realisar a escriplura. 

O p l i m o e m p r e g o d e c a -
p i t a l . 

Buft Carneiro Lróo, 62 
No dia 

1.° de novembro 

DIA SANCTIFICADO 
A' 1 hora da tarde 

PKLO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
IV. B . Por espiolal favor, presta-

se o inquilino do piedlo a mostral-o 
aoi srs. pietendent's. 

26-517-88—80-1 

Theatro S. José 

M. DE ALBÜQÜERQOE 

EMPREZA LUIZ MILONE 

Grande 

DRÀHATIGA. ITALIANA 
G. mOPEWA 

H o j e 
TERÇA-FEIRA, 30 O* OUTUBRO 

Grande espectaculo 
em beneficio da primeira actria da 
companhia, srta. ZAIBA PIBBI TIOZ-
ZO, que tem a honra te telhar ao 
Intelligente publico panllstaao. 
Eatréa Estréa 

E m p r e g a d o 
condusta, 
) cscrlptò-

Um MOÇO te odoea«te e 
tendo pratica de eommerclo e cacrlpi 
rio, deseja empregar-se aqnl ou no 
Interior. , 

Também se offerece para eserlptn-
rarlo on outro emprego em qualquer 
fatenda. .. . . . 

Quem precisar quolra dirigir carta, 
m as inloiacs A. O., A ma dos Gua-

yawatee. n. *fl, B. Paulo. 0 - B 

Verdadeira peoliinoba 
Veada sn nma bom moatada^asa de 

Tem bom nommntes 
Trate w A ra* te Barra 

tara i w l l i 
V u h W A 

Subirá 6 scena a eomedia em 5 
actos, da BNRICO MILHAG a LODO-
V1CO HALBVY, intitulada 

FROU-FROU 
PERSONAGENS 

Brlgard, ar. R. F. Lota—Bnrleo di 
Sartorys, cav. B' CUNBO <r- B cante 
Paolo dl Vabreas, A. 
na di Cambi ~ " 

QUberta, 
í . UMM 
J. Bossl—! 
governanta, 
gilonl—~ -

mooo-i 
4$—Cadeira», 

Oa 
horas te . 
tarde, na C o n f c l U r t a 
telltea, a depois M MM^ria do 

Oa teaeiaaaloa d o 

/ 

I 
J 

•M 

I 



ô flóltilfiftfiiu u E S . P A C L Ô 
Para os Hstados-Unldos: 

Vapor lng. Belena... 
» » Afgan Prince... 
» » Bellarden 
» > Bcllucia 
> » Ortcian Prince.. 

Carnava l de 1£ 
GRANDE FABRICA 

BÊSÍ>lÉ<eiAJ-JUfi>Al&>« 
o i I r m i o a 

Branca de Nlilfto 
0 PAQcnl m o r t a H i v I S A I I o a * H I H M I 

0 PAQUETE 

LAS PALMAS JffHiCA. M O E S T A J B O B E S & - © P A U L © 
M o n t a d a p e l a 

Casa Garraux 
FABRICAÇÃO DIARIA, 380 KIL08 

O i ú n i c o s e v n r d a d e i r o í c o n f o t t l p a r i s i e n s e * 
PARSEMÉS DE CROIX DE IHALTE 

esperado no Blo de Janeiro, vlndÔ do 
Rio da Prata, em B de novembro, aa-
hlri para L . l s b O a , L H K » a l l e e 
(La Rooholle), P l y m o u t h e 1 A -
v e f c - p « o Í 4 dtopbl* da lndispkMatel 
demora. 

Estes vapores tocar&o de ora em 
daante 00 porto de L a P n l l c e 
(La Rochelle), em logar de I l o r -
d é u a . 

Rbdtteçío noa pretos daa passagens 
para LWefpüól i 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 80 e £ . 45. 
2.» classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 24.B.0 a 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as oiasses. 
Os paquetes desta linha sfto llluml-

nados a luí olectricá. 
Para passagens e outrUfi MfBhnafObs, 

cem os agentes 

Wilson Sons & C.f Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 48 -Soln ado 

8 . P A U L O 

Commandanto liotlo •ahl r i de S a n t o s , no dia 6 
noveniíro, para 

Barcelona, 
Gênova e 

olocttlcá. 
Esperado em M a n t o s ) no dia. 8 

de novembro, sahirA, depois da indls' 
pensavel demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de Ida e volta, f r . » » 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens a mais informações, 
oom os agentes ! 

A . F r e d e r i c o S c H t t l z e 
«St C., roa de 8. Bento, 62,8. PAULO. 

O s c a r H o r s c h l t z A C . , 
praça da fteftibHfea, «kJAKTOH. 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
• 4 d i a s 

feepleftdlís* aooommodaçOea para 
passageiros de 1.', 2,« é *.« í t a g y . 

Camarotes dlstiDctcs para fattHlaSí 
Os sgentee: 

CAMILLO CB1STA & C. 
8 . P a u l o — R o a de 8. Bento, 48. 
M a n t o s » — P r a ç a da Repnbllea, 41. 

fôrma machucar 
P r e ç o s e s p e c l a e s p a r a n e g o c i o 

ACCEITAM-SE DESDE JA.' QUAESQUER ENC0MMENDAS 

T H I O L L . I E R & C . 
8 . P A U L O 3 - 8 (3», 6» e 3») 

E. H O L L A N D A 

esperado em Safltos, até • dia 24 do 
corrente, carregará para 

NEW-YORK 
Paia carga e passageiros, trata-se 

oom ca agentea 

( L i m i t e d ) 

BAHIDAB PARA LONDRES 
T o n g a r l r o . . . . 23 do novembro 
R n a b l n e . . , i . . < 21 de dezembro 

BELMARÇÚ & C 

Capitão 8UTCLIPF 
esperado de ííoVa Zelândia no Rio de 
Janeiro, no dia 29 do corrente, sahlrfc 
para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E N E R I P P E E 
P L Y M O U T H 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de i d a e v o l t a na 1.» 
classe, validos por 12 mezes, £ . 4 8 . 

Este paquete tem exoelientes acora-
modaçdes para passagsiros de 1.», 2.1 

e 8.* classe. 

Todos os paquetes desta linha sSo 
UlnmlnadoB a luz electrlca. 

Para passagens e outras Informaçõos, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43-Sobrado 

m . P A U L O 

CAMBIO 
S. Paulo, 80 delouiubro de 18M. 
Tabellas afflxadaa boatera: 

L o n d o a B a n k 
a 90 d. 4 vista 

Londrea 11 6/8 11 8/8 
Paria 822 885 
Hamburgo 1.015 1.030 
ItaUa - 770 
Lisboa ) 
e Porto jsterllno 116 /8 118 /8 
Agencias de Por-

tugal — 896 
New-York — 4.450 

O r l t l s h D a n k 
Londres l i ô/H 11 8/8 
Paris 820 838 
Hamburgo 1.013 1,035 
I ta l la . . . — 820 
Portugal — — 
New-York — 4.860 
C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londres l i 6/8 11 7/16 
Paris K20 880 
Hamburgo 1.018 1.024 
Portugal - 410 
B r a s l l l t i n l s c h e B a n k f u r 

D e u t s c b l a n d 
Berlim. 1.012 1.029 
Londres II 6/8 11 7/16 
Paris 820 834 
ItaUa - 800 
New-York — 4.87f> 
Portugal — 400 
Hespanha — 726 

d a n ç o d e P a u l o 
Londres 11 5/8 11 8/8 
Paris 820 82!' 
Italla - 700 
Portugal — 875 

C . C r e i t » «St C. 
Londres 11 6/8 11 8/8 
Paris — 836 
Hamburgo — 1.030 
Italia (saques).. . . — 775 

» (valos) — 785 
Lisboae P o r t o . . . — 400 
Outras cidades de 
Portugal — 406 
Hespanha — 740 
Turquia (Belrouth) 11 6/8 11 3/8 

Hontem houve ponea animação no 
mercado do eamblo, sendo a melhor 
taxa 11 11/16. 

No mercado do ouro effectnaram-ae 
algumas transacçOes de soberanos a 
21*800. 

Bra Santos esteve mnito escasso o 
papel partlcnlar, a l i 8/4. 

O meroado de cambio fechou frouxo. 
COTAÇÕES 

A e ç õ e » 
Yen d O OTJ 

Companhias: 
Paulista lnteg 260$ 860$ 
Idem oom 30 % 60» 80* 
Mogyana, Integrallsadas 23 t 2301 
Mechanloa Import 160* 1301 
Industrial de S. Paulo. — 40* 
Teiephonica 110» 100» 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 1601 140» 
Com 90 % 40» 22» 
Cart. 00 mm 140» 180» 
Com 2 0 % 40» 22$ 
Lavradores 80$ 70» 
Uni&o de S. Paulo 40» 80» 
Idem da 2» emissão.. . , 40» — 
Comm. elnd 21i» 210» 
Constrnctor e Agr — 40» 
S . Paulo 110» 108» 

L e t r a s h y p o t h e e a r i a * 
BMCO de C . R e a l . . . . 72» 70» 
Uni&o 621 601 
Iutend. Mualclp 80» 76» 

A p ó l i c e s 
D> Estado I.000J — 
Qiraes 9801 — 

D e b e n t a r e s 
Vlaçto Paulista. 60» — 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega a Heoe-

bedoria de Rendas, da 10 de ontubro a 
8 de novembro: 

Café bom. . . 11100 kllo 
Café «acolha |749 » 

do B l o , no dia 6 de novembro 

Danube 20 de novembro, do Rio 
Thamet 4 » dezembro > » 

V i a g e n s r a p l d a á 
Para LISBÔA 13 dias 

> SODTHAKPTON 16 » - M A ©<2> € O M M ! S E € r o - 4 < S 

S. PAULO 
2 — LARGO DA MATRIZ NOVA - 2 

C A M P I N A S (3.»' o 

F a b r i c a d e c a m a s p r i v i l e g i a d a s , p r e m i a d a s n a s 
e x p o s i ç õ e s d o 

B l o d e J a n e i r o e B u e n o s » A l r e s 
Camas do ferro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar e 

esticar à vontade —Orando sortimento de camas hyglenlcss para crianças — 
Fabrloara-89 assentos do arame para troly ou carros, padiolas para oonduzlr 
doentes e artigos para jardim. Faz se todo o serviço com a maior presteza e 
promptid&o, e acceitam-se oncommendas para o Interior. 

FABRICA K DEPOSITO 

Rua Marechal Deodoro, 19 B—S. PAULO 
C. P. CALAMASSI <fe C. (3.» e eab.l 

do B l o , em 6 de novembro 
Thamtt 21 do novembro do Rio 
A ti» 4 > dezembro > » 

Para passagens e outras Informa-
ções: no Rio, oom o ar . Q. 0. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1 ; em San-
tos, com os a rs. Holworthy, Ellls &C. 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de 8. Bento. 41 e 48. 

Estamos recebendo em nossos depósitos o arroz das afamadas marca 

S t e e l e Mohr 
Sacosria garantida de 60 kllos, que vendemos a preços sem compe-

ProprlaUrlot d i dipoaitoi d» carvão n t t b i l i 
eldoi ha a d i d t 50 tn&oi. 

O PAQUETE 

Tém sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW- C ASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steam Navigation Company 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons & C \ Limited, London. 

ICardiff 
São Vicente 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—57 

e em São Paulo 
43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

esperado em 8antos a 2H do corrent", sahlrá para 

RIO DE JANEIRO Vende-so oras, o que se pódo dizer 
de mais aperfeiçoada, própria para es-
tabelecimento de café, para moer can-
nas para fazer garapa, ou para r>o-
queno lavrador, toda de ferro fuudido, 
desde a banqueta om que esta assente, 
qne egualmente é de ferro fundido. 

Todos os mancals sfto de bronze. Tem 
3 grossos oylindros, assim como correias 
e pollas para ser movida a vapor on 
a agua ou mesmo & mfto. 

O motivo da venda é a difflcnldade 
de obter oannas para garapa. Bstá com-
pletamente aova, foi falta de encom-
mends, custou 2:500$ e vende-se por 
1:5001. Para vor e tratar no Café 
Brasil, rua 15 de Novembro, n. 68, 
em Santos. 
10—6 Manoel de Freitai Pinto. 

Uolutias dos olhos 
C l i n i c a d o e s p e c i a l i s t a 

d i * . T h e o d o m l r o T e l l e s 
Cura radical dos estreitamentos e 

flstulas dos canaes laorymaes; opera-
ções pelos prooeBsos modernos da Ci-
rurgia Ocnlar—Tratamento especifico 
na syphllls dos olhos. 

Consultas o operações, da 1 às 
3, todos os dias, & ladeira de S. João, 
n . 16. 

Telephone n . 389. 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

% d e n o v e m b r o p r ó x i m o . 

O R X C E L L E N T B B N O V O P A Q U E T E 

A L A C R I T A O VAPOR 

iui»t«rl« 

Q. DE LA L A N D E L L k 

R o m f c n o e m a r í t i m o 

vaaalo m 

M. P i n h e i r o C h a g a s BLIXIB A N TI MIE UMA TICO 
É o rcnedlo mala podero«o eontra o rlienmatiimo dorea noa oaaos. 

acvralsUa, noleatias aypliIUtlcna. «to eto 
FBtCÇÁO A HTI-RIIE UMA TICA 

O Verdadeiro prompto-alllvio nas dorea rheamatlcna, pontadaa ae-
vralgtas • ontra qantqaer ddr, cto etc 

VINHO TOXICO E HECOX8TITÜIXTE 
Cos Qalna, Ferro, pepaina, Lacto phoaphnto de Cal, Araeuiato de So. 

dio. ele.-Anemia, ChloroM, Raelittlaso Impoteaela. Desarranjua menatrsaes, 
Coavaleacenças, Debilldadea, eto ete. 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

AHBAÇAB 

Merval foz um movimento 
para se afastar. Pedro Cordier 
julgou que elle ia descer em-
flm. Nestor reteve o aluda, re-
petindo : 

—N5o, nSo partes assim, sem 
me prometteres que has de ter 
muita conta nas tuas palavras. 

—Farei o que p u d e r . . . 
Adeus 1. . . elle espen-ue: nfto 
me demores meta. 

—Uma palavra ainda, uma 
aó, acorescentou o ardente ami-
go de Adriano, e, chegando se 
ao ouvido delie, disae-lbe em 
voa baixa: 

—Olha para Buaana! Adivi-
nha tudo, e, como «u te aup< 
plloo, também te roga que «o 

Vapor ali. 2 \ juca 
» > Navigation 
> fr . ViUe de Montevideo. 
> ali. Hohtein 
» > Montevideo 
» ltal. Siriiu 
» > Matteo Brutto 
» austr. Orion 
> ltal. AttivUA 
> f r . ViUe de Pernambuco 
* ali. Porto Alegre 
» » iMttíania 
» » Itaparica 
a fr . Entro Bio» 
> ltal. Ã y . UargkerUa 
> fr, Aouuahe 

Hotel do remando 
CAPSItLA DA APPARECIDA 

o o m ç o da sisczsí oa calçada 
Dirigido 
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